
ALEX DIZ QUE 
MATOU 16, MAS 
PASSA MENOS 
DE 24H PRESO 

CNJ É ACIONADO  
PARA PROIBIR 
AUXÍLIO DE 
MILHÕES NO TJ

APÓS A GLÓRIA, 
AMÉRICA VAI 
À TERRA DO 
PADRE CÍCERO

Apesar de ter confessado à 
polícia 16 assassinatos, “Alex 
Matador” passou menos de 24h 
na prisão. A explicação é que 
ele havia sido preso por outro 
motivo e não havia inquéritos.

Promotores ingressam 
contra Judiciário potiguar no 
Conselho Nacional de Justiça 
para suspender pagamento de 
auxílio-moradia possível graças 
a “fl agrante ilicitude”.

Depois da vitória histórica 
contra o Fluminense pela Copa 
do Brasil, o América volta a 
campo hoje às 16h30. Joga em 
Juazeiro do Norte contra o Icasa 
pela Série B. América é o 13º.

9. CIDADES

14. ESPORTES

 ▶ “Currículo” de Alex não foi sufi ciente

 ▶ Volante Fabinho retonar hoje
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2. ÚLTIMAS

/ ALERTA / EM MENSAGEM À GOVERNADORA, 
SECRETÁRIO DE FINANÇAS AVISA SOBRE 
CORTE DE R$ 366 MILHÕES EM REPASSES QUE 
DEVERIAM SER FEITOS AINDA EM 2014

/ FRUSTRAÇÃO / LIMITAÇÕES ATINGEM TODOS 
OS PODERES; TIRAM DO TJ, MP E LEGISTATIVO 
UM TOTAL DE R$ 67,1 MILHÕES E PODEM 
AUMENTAR CASO RECEITA NÃO SE RECUPERE     

GOVERNO CORTA  
R$ 366 MILHÕES 
NO ORÇAMENTO

WWW.IVANCABRAL.COM

CAMPOS SERÁ 
ENTERRADO ÀS 
16H DE AMANHÃ

VISITANTE 
VIRA CRAQUE 
NO TOUR DA 
ARENA

Governo de Pernambuco confi rma chegada dos 
corpos para hoje e sepultamento de Eduardo 
Campos e assessores para amanhã.

Agência promove visita 
guiada às dependências 
da Arena das Dunas 
e inclui passeio pelos 
vestiários, camarores e 
gramado. 

2. ÚLTIMAS

3. PRINCIPAL

13. ESPORTES

LUIZ SILVEIRA / AGÊNCIA CNJ
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EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL 

ALEGANDO FRUSTRAÇÃO DE receitas 
que já somam R$ 1,1 bilhão neste 
ano; o Governo do Estado publica 
hoje no Diário Ofi cial relatório no 
qual avisa que está reprograman-
do seu orçamento em 2014. A me-
dida, na prática, implica perdas 
fi nanceiras totais de R$ 366,3 mi-
lhões cujo impacto o Governo vai 
dividir proporcionalmente para 
os três poderes, Ministério Públi-
co, Tribunal de Contas e Defenso-
ria Pública. 

Judiciário, Legislativo, TCE 
e Ministério Público e Defenso-
ria sofrerão um golpe total de R$ 
73,1 milhões a menos. O impac-
to maior, entretanto, fi cará mes-
mo com o Executivo, que deixa 
de contar com R$ 293,1 milhões 
em 2014. Todas as informações 
foram disponibilizadas ainda on-
tem à noite, na edição virtual do 
Diário Ofi cial do Estado, que en-
tra no ar por volta das 20h. Mais 
cedo, durante o dia, o NOVO JOR-
NAL tentou falar com membros 
do governo sobre o assunto, mas 
ninguém atendeu às solicitações 
de entrevista.

Diferente de há um ano, 
quando por decreto o Governo 
determinou o corte de 10,74% 
nos repasses aos Poderes, órgãos 
e instituições; agora o aviso de re-
dução orçamentária veio mais 
suave. Primeiro, durante a sema-
na, a governadora Rosalba Ciar-
lini convocou representantes do 
TJ, MPE. TCE e Legislativo para 
discutir a situação fi nanceira do 
Estado.

Após a reunião, ninguém quis 
comentar o caso, apenas infor-
maram que iriam analisar os nú-
meros repassados. O NOVO JOR-
NAL conseguiu antecipar, no dia, 
que iria se tratar de novo corte, 
mas que dessa vez os Poderes po-
deriam dizer como ajudar nes-
se esforço para equilibrar as fi -
nanças do Estado. Hoje, no Diá-
rio Ofi cial, não há decreto algum. 
Apenas uma mensagem do secre-

tário de Finanças, Obery Rodri-
gues, endereçada à governadora 
Rosalba Ciarlini na qual ele infor-
ma sobre a situação difícil e expli-
ca – citando instrumentos legais 
– o que será feito. Detalhe: a men-
sagem é do dia 21 de julho, quase 
um mês atrás.  

O secretário explica inicial-
mente que a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) prevê que 
“se verifi cado, ao fi nal de um bi-
mestre, que a realização da recei-
ta poderá não comportar o cum-
primento das metas de resultado 
primário ou nominal estabeleci-
das no Anexo de Metas Fiscais, 
os Poderes e o Ministério Público 
promovam limitação de empe-
nho e movimentação fi nanceira, 
segundo os critérios fi xados na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO)”. Ele complementa sua ar-
gumentação citando que por lei 
o Poder Executivo tem de apu-
rar a limitação necessária e in-
formar aos Poderes, instituições 
e órgãos.

Obery Rodrigues informa ain-
da que as medidas a serem pro-

movidas estão sendo provocadas 
pela frustração de receita crescen-
te que atinge o Estado em 2014. 
“No primeiro bimestre (jan-fev), 
a frustração foi de 0,96 %, alcan-
çando 2,62 % e 4,95 % no segun-
do (mar-abr) e no terceiro (mai-
-jun), respectivamente.” Segun-
do o secretário, a melhor explica-
ção para tal situação é a própria 
economia nacional, com a indús-
tria em retração. “Esse quadro se 
refl ete diretamente na arrecada-
ção de impostos, principalmen-
te do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), que compõe 
a base de formação do Fundo de 
Participação dos Estados(FPE). 
Tanto é assim que a frustração 
de receita alcançou R$ 151,3 mi-
lhões em relação a estimativa ini-
cial elaborada pela Secretaria do 
Tesouro Nacional”.

DISTRIBUIÇÃO 
Após discorrer sobre a frus-

tração, o secretário passa a infor-
mar como o problema será com-
partilhado com todos os que inte-
gram o estado. ”A revisão das esti-

mativas das receitas do Tesouro 
Estadual indica a necessidade 
de redução dos limites de empe-
nho e movimentação fi nanceira 
em R$ 366.362.000,00”, escreveu. 
E acrescentou: “Esse montante é 
distribuído entre os Poderes e Ór-
gãos Autônomos na proporção 
defi nida no art. 50 da LDO-2014, 
ou seja, de acordo com a partici-
pação percentual de cada um na 

base contingenciável da despesa.” 
Segundo o relatório exposto, a 

base do poder Executivo é de R$ 
1.157.594.000; a do Judiciário é de 
127.779.000; a do Legislativo (que 
inclui o TCE) é de R$ 100.748.000; 
e do Ministério Público é de R$ 
54.657.000; e a da Defensoria Pú-
blica é R$ 5.746.000. Para fi ns de 
total, são somados apenas Pode-
res e Ministério Público, o que re-
sulta em R$ 1.446.524.000 de base 
contingenciável, ou seja, que se 
pode cortar.

Desse total, o secretário de Fi-
nanças expõe em tabela que, de-
vido à frustração de receitas, para 
2014, deixarão de ser repassados 
pelo menos R$ 67.117.518 para o 
Tribunal de Justiça, Assembleia 
Legislativa e Ministério Público. E 
outros R$ 6 milhões para o Tribu-
nal de Contas e a Defensoria Pú-
blica. O Executivo também saiu 
perdendo, de acordo com o rela-
tório: arcará com limitação de R$ 
293.199.509. O relatório não diz 
no quê essa limitação implicará. 
Durante a semana que passou, o 
controlador-geral do Estado, José 
Anselmo de Carvalho sinalizou à 
reportagem que isso seria diluído 
em custeio e investimentos. Até 
agora ninguém se manifestou so-
bre o assunto, inclusive para in-
formar se tal medida pode im-
pactar de alguma forma em paga-
mentos de salários e vantagens. 

O GOVERNADOR DE 
Pernambuco, João Lyra 
Neto, informou ontem 
que a previsão é de que o 
corpo do presidenciável 
Eduardo Campos (PSB) 
seja transportado de São 
Paulo para Recife às 17h 
de hoje. 

Lyra informou 
que conversou com o 
governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, que o 
informou que os restos 
mortais das sete vítimas 
serão liberados ao meio 
dia pelo IML (Instituto 
Médico Legal) de São 
Paulo.

De acordo com ele, 
um tabelião de notas 
irá emitir as certidões 
de óbito antes de ser 
feito o transporte para 
as respectivas cidades 
natais. Os restos mortais 
serão transportados por 
aviões da FAB cedidos 
pelo governo federal. 

O enterro está 
marcado para as 16h de 
domingo, no cemitério 
Santo Amaro. De acordo 
com o governador, antes 
do sepultamento será 
realizada uma missa 
de corpo presente por 
volta das 14h, em frente 
a sede do governo de 
Pernambuco, realizada 
pelo Arcebispo de Olinda 
e Recife dom Fernando 
Saburido.

Também ontem a 
Aeronáutica informou 
que a caixa-preta do jato 
Citation não registrou 
a conversa dos dois 
pilotos no voo que caiu 
em Santos e matou o 
presidenciável Eduardo 
Campos. 

Responsável 
pela investigação, a 
Aeronáutica informou 
ainda não saber a razão 
pela qual isso aconteceu. 
Apesar do trabalho de 
desmontagem da caixa de 
áudio ter sido fi nalizado 
com sucesso e a memória 
recuperada na íntegra, 
a conversa gravada é de 
outra data, ainda não 
defi nida.

“As duas horas 
de áudio, capacidade 
máxima de gravação do 
equipamento, obtidas e 
validadas pelos técnicos 
certifi cados, não 
correspondem ao voo 
realizado no dia 13 de 
agosto”, disse em nota o 
Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa).

Sem essa informação, 
uma parte essencial 
para a investigação, a 
conversa dos pilotos, 
não será recuperada. 
O jato Citation já não 
tinha outro elemento 
importante para 
reconstituir os últimos 
momentos da viagem 
entre Santos Dumont e a 
base aérea de Santos - o 
gravador de dados de voo.

A Aeronáutica disse 
“que os dados obtidos 
no gravador de voz 
representam apenas 
um dos elementos 
levados em consideração 
durante o processo 
de investigação, não 
sendo imprescindíveis 
para a identifi cação 
dos possíveis fatores 
contribuintes”.

O CANDIDATO À Presidência da Re-
pública pelo PSDB, Aécio Neves, 
desembarcará em Natal, mais uma 
vez, na próxima quinta-feira (21). 
Ele deverá cumprir a mesma agen-
da prevista para a quarta-feira pas-
sada, dia do acidente que vitimou 
fatalmente Eduardo Campos, can-
didato pelo PSB. A assessoria de 
imprensa de Aécio Neves, tam-
pouco a do coordenador da cam-
panha, José Agripino Maia (DEM), 
não confi rmou o horário da chega-
da. Estima-se, porém, que o avião 
aterrisse em São Gonçalo do Ama-
rante por volta do meio-dia. 

A agenda de campanha de 
Aécio Neves vai desde visita à 
fábrica da Guararapes, em Ex-
tremoz, até um contato direto 
com a população em uma ca-

minhada no bairro do Alecrim. 
A vinda do presidenciável ao es-
tado ganha notoriedade maior 
por ser a terra do coordenador 
geral de sua campanha, sena-
dor José Agripino Maia (DEM) 
que estará em sua companhia, 
assim como esteve na sema-
na quarta-feira, quando foram 
surpreendidos com a notícia da 
morte de Eduardo Campos.

O democrata deverá acom-
panhar Aécio desde a sua che-
gada ao até sua partida, no fi nal 
da tarde. A estadia do presiden-
ciável deve durar cerca de cinco 
horas em terras natalenses. Na 
Guararapes, Aécio Neves será 
recepcionado pelos empresá-
rios Nevaldo e Flávio Rocha, de 
quem se desculpou pelo cance-

lamento da agenda dias atrás. 
Por volta das 16h, caso man-

tida a agenda integralmente, o 
candidato tucano seguirá para 
o ponto mais alto de sua visita 
à capital potiguar. No bairro do 
Alecrim, sua popularidade será 
testada. Aécio fará uma cami-
nhada com seus correligioná-
rios e equipe promovendo um 
contato maior com os eleitores. 

 A visita está dentro do cro-
nograma de visitas que o candi-
dato está realizando nesta sema-
na por cidades da região Nordes-
te. Aécio Neves desembarca no 
Aeroporto Internacional Aluizio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante por volta do meio dia, de-
pois de passar ontem pelos esta-
dos do Maranhão e Piauí.

Aécio Neves marca retorno a Natal
/ CAMPANHA /

RESTOS 
MORTAIS 
DEVEM 
CHEGAR HOJE 
AO RECIFE

/ CAMPOS /

 ▶ Neves cancelou agenda na quarta ao receber notícia da morte de Campos

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Em mensagem, Obery Rodrigues explica os critérios que determinaram os valores da limitação  

DIVULGAÇÃO / IBAMA-ASSESSORIA

CORTES
PRA TODOS OS LADOS

/ QUEBRA /  MENSAGEM DO 
SECRETÁRIO DE FINANÇAS INFORMA 
A PODERES SOBRE CORTE DE 
R$ 366 MILHÕES EM REPASSES 
PREVISTOS PARA 2014

COMO SERÁ A LIMITAÇÃO DE EMPENHO 

Poder Executivo     R$ 293.199.509

Poderes Judiciário, Legislativo, MPE e DPE   R$ 73.162.491

Tribunal de Justiça    R$ 32.349.765
Assembleia Legislativa   R$ 20.919.269
Ministério Público do Estado   R$ 13.848.484
Tribunal de Contas do Estado   R$ 4.579.525
Defensoria Geral do Estado   R$ 1.465.448

Total      R$ 366.362.000

Fonte: Seplan
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Editor 

Everton Dantas

SITUAÇÃO 
FINANCEIRA 
DO ESTADO

As discussões e 
investigações sobre o 
pagamento do auxílio-
moradia por parte de MP 
e TJ, que terminaram 
sendo levadas para 
instâncias superiores 
em Brasília (DF), se 
dão no momento de 
uma das maiores crises 
fi nanceiras já passadas 
pelo estado. Após em 
2013 editar um decreto 
com corte de 10,74% 
nos orçamentos, no 
início desta semana 
a chefi a do Governo 
do Estado convocou 
uma reunião com 
representantes dos 
outros poderes e órgãos 
para apresentar as 
difi culdades fi nanceiras 
e anunciar mais arrocho 
orçamentário.

De acordo com 
participantes da reunião, 
a governadora Rosalba 
Ciarlini apresentou o 
quadro de frustração 
de receitas que a 
administração estadual 
encara, provocando 
um corte de R$ 300 
milhões no orçamento 
até o fi m do ano. O 
executivo entregou 
para os outros poderes 
e órgãos que recebem 
repasses mensais dos 
cofres estaduais, como 
Ministério Público, um 
relatório analítico dos 
três primeiros bimestres 
de 2014 e as previsões 
nada animadoras para 
o orçamento até o fi m 
do ano.

Diferentemente 
de 2013, o governo 
não editou decreto 
estipulando o tamanho 
do corte no orçamento. 
Desta vez deixou os 
órgãos à vontade para 
realizarem seus cortes, 
diante dos números 
apresentados. O 
relatório está publicado 
hoje no Diário Ofi cial do 
Estado e, na verdade, 
informa que a frustração 
de receita provocará 
limitação nos repasses 
aos três poderes, 
MPE, TCE e Defensoria 
Pública.  

Ainda na representação en-
tregue aos conselheiros, Lucia-
no Ramos destaca o tamanho 
dos gastos previstos pelo Tribu-
nal de Justiça com o pagamento 
do auxílio. São R$ 531.978,44 a 
cada mês, até dezembro de 2014, 
totalizando R$ 3.191.870,64. No 
ano que vem o custo chegaria 
aos R$ 6.744.791,83 e passaria 
para os R$ 6.785.372,05 em 2016, 
de acordo com as estimativas 
apresentadas pelo TJ-RN.

Até o início do mês pou-
co mais de 140 juízes requisi-
taram o auxílio, mas o Tribu-
nal ainda não começou a reali-
zar os pagamentos, conforme 
informou no processo o desem-
bargador Aderson Silvino, presi-
dente do tribunal, ao Tribunal 
de Contas através de ofício. Edi-
tada em maio, a resolução que 
liberou o pagamento do auxí-
lio para promotores e procura-
dores é escrutinada por um in-
quérito civil do próprio MP e um 
processo no CNMP, ambos aber-

tos em junho e provocados por 
quatro promotores de justiça, e 
um procedimento do TCE, que 
foi unifi cado ao caso do Tribu-
nal de Justiça.

Na representação feita ao 
CNMP, os promotores Keiviany 
Silva de Sena, Paulo Batista Lo-
pes, Helllen Maciel e Emanuel 
Dhayan Bezerra requisitaram a 

suspensão do pagamento em ca-
ráter liminar, o que foi negado 
pelo conselheiro-relator Leonar-
do de Farias Duarte. Assim como 
fi zeram no CNJ semana passa-
da, os promotores questionaram 
a abrangência do auxílio – 206 
dos 240 membros ativos esta-
riam aptos a receber – e a aber-
tura que terminaria o tornando 

remuneratório e não indenizató-
rio como rege a legislação.

O mesmo pedido em caráter 
liminar foi feito pelo procurador 
Luciano Ramos, junto aos con-
selheiros do TCE-RN. Conjunta-
mente, após provocação do Mo-
vimento Articulado de Comba-
te à Corrupção no RN (Marcco-
-RN), a Receita Federal emitiu 
declaração apresentando a aná-
lise que o auxílio concedido por 
MP e TJ potiguares seria remu-
neratório, logo passível de co-
brança do imposto de renda.

O Ministério Público apre-
sentou ao TCE a estimativa do 
impacto

fi nanceiro do auxílio-mora-
dia no exercício atual e nos dois 
seguinte. Para 2014, sem con-
tar o pagamento retroativo já 
deferido, o montante reserva-
do é de R$ 3.327.255,77. As es-
timativas dos anos seguintes 
apontam gastos na casa dos R$ 
6.028.955,71 por exercício, a par-
tir de 2015.

NÚMEROS DO 
AUXÍLIO MORADIA 

No Ministério Público

240 promotores e procuradores
206 aptos a receber auxílio-moradia / 
85,83%
152 membros receberam até agora
Custo mensal: R$ 379 mil

Custo estimado para 2014: 
R$ 3.327.255,77

Custo estimado para 2015/2016: 
R$ 6.028.955,71

Tribunal de Justiça

212 desembargadores e juízes
186 aptos a receber auxílio-moradia / 
87,84%
Custo mensal: R$ 531.978,44

Custo estimado para 2014: 
R$ 3.191.870,64

Custo estimado para 2015: 
R$ 6.744.791,83 
Custo estimado para 2016: 
R$ 6.785.372,05 

FONTE: TCE/RN

CONTRA O
PREJUÍZO PÚBLICO
/ AÇÃO /  PROMOTORES DE DEFESA DO PATRIMÔNIO PEDEM AO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA QUE SUSPENDA 
PAGAMENTO MILIONÁRIO DO AUXÍLIO-MORADIA A DESEMBARGADORES E JUÍZES POTIGUARES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

QUATRO PROMOTORES DE Defesa do 
Patrimônio Público ingressaram 
no Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) com um pedido para sus-
pender o pagamento de auxílio-
-moradia a membros do Tribu-
nal de Justiça potiguar. Esse gru-
po –  formado por Keiviany Sil-
va de Sena, Paulo Batista Lopes 
Neto, Hellen de Macêdo Maciel e 
Emanuel Dhayan Bezerra de Al-
meida –  é o mesmo que denun-
ciou o próprio Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte ao 
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP). Na opinião 
deles - exposta na petição inicial 
apresentada ao CNJ – a resolu-
ção 31/2004, que permite o pa-
gamento de auxílio-moradia a 
juízes e desembargadores pos-
sui “fl agrante ilicitude”.  É desse 
grupo ainda a responsabilidade 
pela condução do inquérito civil 
que investiga a legalidade do au-
xílio regulamentado em maio e 
que acresce em 10% os salários. 

A questão do auxílio-mora-
dia, agora no CNJ, também está 
sendo contestada em âmbito 
local, onde o Ministério Públi-
co junto ao Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) aguarda julga-
mento de pedido para que tan-
to no âmbito do Ministério Pú-
blico quanto no do Tribunal de 
Justiça esse pagamento seja sus-
penso. De acordo com cálculos 
feitos pelo MPjTCE, apresenta-
dos em representações, os paga-
mentos de auxílio-moradia po-
dem chegar a R$ 16.722.034,52 
até 2016 dentro do Judiciário; e 
a R$ 9.356.211,48 até 2014 no Mi-
nistério Público. Com dois deta-
lhes interessantes: pagamento 
a pessoas lotados em Natal e li-
vre de impostos. Não à toa que 
na petição inicial dos promoto-
res apresentada ao CNJ está dito 
que o pagamento desse tipo de 
auxílio pode “gerar um enrique-
cimento sem causa por expres-

siva parte dos membros da ma-
gistratura norte-rio-grandense”.

A representação dos pro-
motores no CNJ para abertu-
ra de um procedimento de con-
trole administrativo foi registra-
da no dia 8 deste mês. O pedi-
do de abertura de processo é o 
quarto procedimento judicial 
relativo ao auxílio-moradia do 
MP e do TJ, todos requisitando 
a suspensão dos pagamentos do 
benefício.

O documento requer, em ca-
ráter liminar, a suspensão da re-
solução 31/2014 do TJ, que im-
plantou o auxílio-moradia para 
juízes e desembargadores em 
atuação no RN, e, consequente-
mente, o pagamento do benefí-
cio até o julgamento defi nitivo 
do caso no conselho.

Na avaliação dos promoto-
res, a resolução editada pelo tri-
bunal concede o benefício de 
forma indiscriminada, fazendo 
com que o auxílio-moradia nes-
sa situação deixe de ter o caráter 
indenizatório, passando a ser 

remuneratório. A resolução ain-
da seria, de acordo com a repre-
sentação enviada ao CNJ, uma 
violação da Lei Orgânica do Po-
der Judiciário do RN (Lei Com-
plementar 165/1999). O artigo 
107 do dispositivo legal no seu 
inciso II afi rma que os juízes e 
desembargadores que morarem 
em Natal não podem receber o 
auxílio-moradia. Os promoto-

res apontam que esse dispositi-
vo foi inclusive omitido da reso-
lução que instituiu o pagamen-
to do auxílio. E registram, na pe-
tição: “Note-se que dentre dos já 
mencionados 212  membros da 
magistratura potiguar, 15 são 
desembargadores – lotados na 
sede do TJRN, em Natal –, 87 
são juízes de Direito titulares 
de Varas na Comarca de Natal e 

20 são juízes auxiliares que, em 
esmagadora maioria, também 
exercem a judicatura na Capi-
tal. Logo, nos termos da LOJRN, 
nenhum desses quase 122 ma-
gistrados faz jus ao auxílio-mo-
radia, em razão de estes ofi cia-
rem na Comarca de Natal”. Os 
promotores ainda pedem que o 
CNJ estabeleça as regras gerais 
para a concessão da vantagem. 
A representação foi encaminha-
da para a conselheira Ana Ma-
ria Duarte Amarante Brito, que 
será a relatora do caso.

 
ABERTURA

A concessão indiscrimina-
da do auxílio-moradia para ma-
gistrados do TJ já tinha sido des-
tacada na representação do caso 
que está tramitando no TCE-
-RN desde o mês passado e tem 
como relator o conselheiro Gil-
berto Jales. Na representação en-
tregue ao pleno do TCE, o procu-
rador geral do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas do 
Estado (MPjTCE) Luciano Ra-
mos aponta que a resolução que 
regulamentou o benefício fez 
com que quase todos os mem-
bros do Tribunal de Justiça esti-
vessem aptos a receber a verba.

“Ocorre que, na prática, a 
quase totalidade dos membros 
do TJRN não se enquadram nas 
hipóteses restritivas de conces-
são do auxílio-moradia, ou seja, 
quase todos os membros fa-
zem jus ao recebimento do ci-
tado auxílio, sem que, para tan-
to, tenham que comprovar qual-
quer gasto indenizável a título 
de moradia decorrente de ne-
cessidade da Administração Pú-
blica”, diz um trecho do docu-
mento. De acordo com os cál-
culos do MPjTCE, dos 212 juízes 
e desembargadores que fazem 
parte dos quadros do TJ-RN 186 
deles estariam aptos a receber o 
auxílio, o que representa 87,74% 
dos magistrados estaduais do 
RN de estender-se esta despesa 
pública.

 ▶ Conselheira Ana Maria Duarte Amarante Brito, do CNJ, será a relatora do caso

LUIZ SILVEIRA / AGÊNCIA CNJ

 ▶ Procurador Luciano Ramos entrou com pedido semelhante no TCE 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Emanuel Dhayan Bezerra, um dos promotores que assina o pedido 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

PROCESSOS SE ACUMULAM
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Editor 

Carlos Magno Araújo

LICENÇA MATERNIDADE
A apresentadora Patrícia Abra-

vanel gravou o último programa 
“Máquina da Fama”, transmitido 
às segundas-feiras pelo SBT, e co-
meçou a gozar a licença materni-
dade, esperando Pedro, seu fi lho e 
do deputado Fábio Farias.

SAÚDE E JUSTIÇA
O nosso Rio Grande do Norte é 

o nono estado do Brasil em maté-
ria de judicialização de questões de 
Saúde contra o governo. Em 2013 e 
2014 (até julho), segundo levanta-
mento da Advocacia Geral da União 
foram protocoladas 626 ações, mais 
do que o estado de São Paulo, com 
512. No Brasil inteiro foram inicia-
das 24 mil ações de pessoas que 
tentavam obter remédios. A maio-
ria são remédios de alto custo que 
não são oferecidos pelo SUS.

Esta semana, um juiz federal 
determinou a administração da 
substância “Canabidiol” (que no 
Brasil tem sua importação proibi-
da pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) numa criança de 
quatro anos que sofre de paralisia 
cerebral e epilepsia.

NOVO DEBATE
A direção nacional da BAND 

havia cancelado o debate entre 
candidatos aos Governo do Es-
tado em todo o Brasil, quarta-fei-
ra, em razão da tragédia que ma-
tou Eduardo Campos. A nova data 
do encontro será  23 de agosto, 
um sábado. Antes, a emissora pro-
grama o primeiro debate entre os 
candidatos a presidente, na próxi-
ma terça-feira.

SEM PROVAS

Na medida em que se confi gu-
ra a fragilidade de provas apresen-
tadas pelo Ministério Público, que 
defl agrou uma “Operação Sem Li-
mite”,  para afastar o juiz José Dan-
tas de Lira, da Comarca de Cea-
rá-Mirim sob suspeita de venda 
de sentenças, cresce em setores 
da Magistratura o sentimento de 
que ele pode estar sendo vítima de 
uma vendeta por ter contrariado 
interesses poderosos. A espera de 
provas consistentes pode estar fa-
zendo o Tribunal de Justiça retar-
dar o julgamento da ação de rein-
tegração do magistrado, que pode 
seja julgado na próxima semana. 
O acusado, que tem guardado si-
lêncio, promete botar a boca no 
trombone para mostrar a perse-
guição que diz sofrer.

SE VIRA NOS 30
Muitos analistas em as-

suntos de mídia estão apos-
tando que esta vai ser uma 
eleição completamente di-
ferente de todas as outras a 
partir da constatação de um 
somatório de fatores:

1 – O desencanto do elei-
tor com a política e os políticos; as pesquisas mostram que exis-
te uma fadiga generalizada. Alguns marqueteiros avaliam que esse 
desânimo poderá se refl etir num aumento do voto nulo ou branco, 
e também pela abstenção;

2 – A ampliação do universo da internet e o uso das redes so-
ciais como ferramenta de comunicação pelos candidatos, assim 
como brigada de ‘ciber-guerrilheiros’ atuando na desconstrução de 
imagem dos candidatos adversários, atuando nas redes sociais;

3 – Por último, será a abrangência da televisão aberta, princi-
pal arma para todos os candidatos que terão de se reajustar a uma 
nova realidade. A campanha na televisão começa na próxima ter-
ça-feira, mas ninguém de bom senso pensa em comparar a sua for-
ça, da registrada na última eleição de governador, há quatro anos. 
Existem muitas novidades na área. Os especialistas em mídia tem 
muitas tabelas para comprovar o avanço da televisão paga, rouban-
do audiência da chamada televisão aberta que, dia a dia, vai per-
dendo espaço. Bem diferente do peso que tinha há 25 anos quando 
foi apontada como principal responsável pelo fenômeno Fernando 
Collor; a grande maioria dos telespectadores não tinham outra al-
ternativa que não fosse os equipamentos de vídeo cassete com um 
preço muito superior à capacidade de consumo da classe média. 
Eram tempos em que não havia alternativa para o telespectador. 
Essa situação está mudando muito rapidamente. Os especialistas 
trabalham com números absolutos. Nos últimos quatro anos, o nú-
mero de assinantes da televisão por assinatura dobrou em todo o 
Brasil. E, mantida a tendência das últimas campanhas políticas, os 
horários de propaganda eleitoral tem servido para multiplicar a au-
diência da TV paga.

Há quatro anos, a televisão por assinaturas tinha um público 
de menos de 10 milhões de contratos de telespectadores em todo 
o Brasil. Hoje em dia, esse número praticamente dobrou nos últi-
mos quatro anos e essa proporção poderá ser sentida na audiência 
geral. Na eleição municipal de dois anos passados, com o início do 
horário de propaganda eleitoral, a audiência da televisão por assi-
naturas na faixa noturna chegou a crescer quase 50%. No horário 
vespertino, o índice de crescimento da televisão paga foi de 20%.

O raciocínio dos analistas é reto: com mais assinantes, a mi-
gração para a TV paga tende a ser maior, o que já assusta partidos 
políticos e emissoras abertas obrigadas por lei a exibirem a propa-
ganda partidária. As principais redes nacionais, como Globo, SBT e 
Record, já trabalham com estimativa da perda de audiência de, pelo 
menos, 10%, enquanto os canais pagos preparam novos pacotes.

Desta forma, mais que os programas transmitidos por todos os 
canais simultaneamente, entram as inserções – comerciais de trin-
ta ou sessenta segundos – que vão aparecer nos horários de maior 
audiência de cada rede. Esses fi lmetes podem se tornar a principal 
arma dos candidatos, sem hora marcada para chegar ao telespec-
tador em rápidas presenças. Henrique Alves, por exemplo, terá 252 
inserções/dia. Araken Farias e Simone Dutra, 36. Não é pouco. Ra-
ros anunciantes conseguem a freqüência de Henrique em um mês 
inteiro de campanha publicitária. A luta começa terça-feira.

 ▶ O titular vai tentar conhecer o futuro 
do jornalismo impresso e a Roda Viva fi ca 
por conta do talento de Carlos Magno 
Araújo.

 ▶ O tenor Stefano Algieri, professor da 
Universidade do Canadá, se despede 
hoje de Natal com um recital na noite de 
hoje, no auditório da Escola de Música 
da UFRN.

 ▶ No Norte Shopping começa, hoje, a 
programação do “Cine Gabi” e adaptação 
da peça “Mônica e Cebolinha no Mundo 
de Romeu e Julieta – O Musical”.

 ▶ Hoje e amanhã se  realizam, em 
Natal, a 2ª Fase do Campeonato Estadual 
de Karatê Esportivo.

 ▶ Hoje, no Armazém Hall, na Ribeira,  
tem a apresentação da banda Mato 

Seco, uma das melhores de regae, com 
participação da Rastafeeling.

 ▶ A Casa de Apoio à Criança com 
Câncer realiza, hoje, o Dia da Esperança, 
com o projeto Viva a Leitura, um dos 103 
fi nanciados pelo “Criança Esperança”.

 ▶ Patrocinado pela Petrobrás, o Projeto 
Abelhar, apresenta, hoje, varias ações 
culturais na cidade de Felipe Guerra.

 ▶ Começa hoje o Curso de Fotografi a 
+ Photoshop Lightroom, com duração de 
dois meses da Aphoto.

 ▶ Depende de apoio da Prefeitura 
local, a realização da promoção “Liquida 
Mossoró”, da CDL de lá.

 ▶ Aécio Emerenciano está presente 
com  sua pintura no Palácio Potengi: Mar, 
Peixes,Flores e Cajus.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE MEDIAÇÃO, CONCILIAÇÃO
E ARBITRAGEM, PROFESSOR EDÍLSON FRANÇA. 

RESIDÊNCIA MÉDICA
A Universidade Federal mu-

dou a lógica do seu programa de 
Residências Médicas, através da 
realização de Residência Integra-
da Multiprofi ssional em Saúde, 
em nível de curso de pós-gradu-
ação orientado pelos princípios 
e diretrizes do Sistema Único de 
Saúde. Para 2015, serão oferecidas 
39 vagas nos hospitais Onofre Lo-
pes, Maternidade Escola e Hospi-
tal Ana Bezerra, de Santa Cruz. 

CAMINHO DIFÍCIL
Para um atento observador das 

coisas do futebol potiguar “Mais di-
fícil do que o Fluminense é vencer o 
Icasa”. Falava do adversário de hoje, 
pela série B, na cidade de Juazeiro/
CE, a casa do adversário.

PRIMEIRO CONTRATO
A Empresa Brasileira de Ser-

viços Hospitalares começa a bo-
tar seu time em campo. Respon-
sável pela administração do Hos-
pital Universitário Onofre Lopes e 
da Maternidade Escola Januário 
Cicco, fi rma seu primeiro contra-
to de prestação de serviços com o 
sistema SUS. O ato está programa-
do para hoje, no Centro de Ciên-
cias da Saúde, com Celso Fernan-
do Ribeiro de Araújo representan-
do a EBSERH e o secretário Cipria-
no Maia de Vasconcelos. Quando 
houve a decretação da calamidade 
pública na saúde do RN, o Ministé-
rio da Saúde trabalhou com a pers-
pectiva de incorporar cem novos 
leitos hospitalares com o HUOL.

VOTOS DE PESAR
O professor Geraldo Batista, 

ombudsman informal deste novo 
jornal, postou a seguinte mensa-
gem para Roda Viva: “Hoje, o Novo 
Jornal abusou do direito de fazer 
manchete fora de série. Abri vários 
jornais como O Globo, Folha de 
São Paulo, Estadão. Nenhum che-
gou aos pés do NJ. A foto com fei-
ções de quem estava muito preo-
cupado foi muito feliz.” 

PEREGRINO DO SERTÃO
Frei Da-

mião de Boza-
no, o religioso 
que ainda em 
vida conquis-
tou o status de 
santo no Ser-
tão nordestino, agora ganhou uma 
imagem peregrina, que está servin-
do para divulgar o Encontro Regio-
nal de Casais com Cristo, dia 29, no 
Recife. A imagem de Frei Damião 
é esperada, hoje, em Apodi, vinda 
de Mossoró. No domingo estará no 
Santuário da Serra do Lima.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Toque de recolher
A Associação de Bares e Restaurantes do Rio Grande do Nor-

te (Abrasel-RN) sinaliza com a adoção, nos próximos dias, de me-
didas drásticas a fi m de fazer frente à onda de assaltos e arrastões 
que estes estabelecimentos estão sofrendo, sem que o aparato po-
licial tenha anunciado, até agora, a prisão das quadrilhas respon-
sáveis por este tipo de ação que está tornando o lazer noturno em 
Natal numa aventura de risco. 

Diante do crescimento de ocorrências do gênero – quatro so-
mente neste mês de agosto – os empresários do setor estão estu-
dando a possibilidade de fecharem as casas noturnas às 22 horas. 
Trata-se de uma resolução severa, é verdade, mas destinada a ten-
tar garantir a segurança deles próprios, dos clientes e funcionários 
que se tornaram presas contumazes dos bandos que andam ater-
rorizando a população, impunemente, como se observa até agora. 

Outra atitude da associação – esta, sim, bem mais razoável – 
foi requisitar a empresas capacitadas um estudo que aponte a via-
bilidade de integração dos sistemas privados de segurança às câ-
meras de monitoramento do Centro Integrado de Operações de 
Segurança Pública (Ciosp), incluindo a possibilidade de instalação 
de botões do pânico. 

Enquanto o levantamento não é concluído, porém, os em-
presários estão amargando prejuízos, assim como funcionários 
e clientes, já que neste tipo de ação os bandidos não aliviam nin-
guém: levam os pertences de todos, além do dinheiro do caixa e ge-
ralmente pelo menos um automóvel das vítimas. 

O modus operandi é semelhante, mas a polícia já identifi cou 
ao menos três quadrilhas diferentes agindo na capital, priorizando 
como alvo os bares e restaurantes situados em áreas nobres. O per-
fi l destes delinquentes, segundo as investigações, é praticamente o 
mesmo: jovens de até 25 anos comandam as ações, quase sempre 
em grupos de três ou quatro, que não se furtam a usar de violência 
quando necessário.

Pelo que o NOVO JORNAL apurou na reportagem publicada na 
edição de ontem, na qual revelou detalhes de mais um assalto a 
um restaurante japonês na Avenida Prudente de Morais, ocorrido 
na noite da última quarta-feira, policiais militares e civis estão tra-
balhando juntos para tentar frear a onda criminosa, traçando es-
tratégias para identifi car e prender as quadrilhas, assim como ini-
bir os crimes desta natureza.  

No entanto, o próprio comandante da Polícia Militar, coronel 
Francisco Araújo, admitiu que o trabalho de patrulhamento osten-
sivo nas áreas mais visadas esbarra na falta de infraestrutura ne-
cessária para a execução deste mesmo trabalho. Ou seja: não há 
viaturas sufi cientes para esta ação. 

Diante do exposto, só nos resta lembrar que as estatísticas que 
endossam a sensação generalizada de insegurança só serão de fato 
atenuadas quando o poder público se prestar a fazer o aporte preciso 
de recursos para suprir a defi ciência do setor. Caso contrário, é me-
lhor seguirmos todos o toque de recolher imposto pela bandidagem. 

Editorial

Não saia de casa!
As sirenes soarão às 22h. Recolha-se, caso não queira ser a pró-

xima vítima. Não, não é um tsunami, nem deslizamento de morro 
ou ataque aéreo. É a falta de segurança pública em Natal mesmo. 
A cada dia, o volume de relatos de assaltos à mão armada e furtos 
cresce em Natal. Até mesmo aquelas ações criminosas de cidade 
grande, os arrastões, já são moda por aqui. Como uma epidemia, a 
insegurança se alastra da zona Oeste à Norte, de Redinha à Ponta 
Negra, para a rima fi car mais bonita.

Esqueça a vida noturna, o jantar romântico naquele restaurante 
requintado do Plano Palumbo, o happy-hour da sexta-feira em Pon-
ta Negra, a pedalada matutina na Rota do Sol e a baladinha do sába-
do à noite. Você não terá mais vida social. Natal virou terra de nin-
guém e, caso cumpra-se o que foi exposto pela Associação de Bares 
e Restaurantes (Abrasel/RN), de fechar os estabelecimentos às 22h, 
caso não haja um reforço na segurança, as opções de lazer em Natal 
que já são mínimas, terão hora para fechar.A capital potiguar voltará 
a ser a provinciana cidadela do início do século passado.

E o pior é que o secretário de Estado da Segurança Pública dis-
se, em rede nacional, que é preciso investir em segurança privada. 
Imagine um assalariado comprando concertina, instalando cerca 
elétrica em seu casebre alugado numa vila suburbana e tendo que 
alimentar dois ou três fi lhos, pagar passagens de ônibus e, ainda, 
comprar roupa e levar a família à praia no fi m de semana.

Infelizmente, é preciso investir, seja rico ou pobre, em seguran-
ça privada. Seja com um aparato tecnológico de última geração ou 
com as garrafas de vidro estilhaçadas, cujas pontas afi adas são en-
cravadas no topo dos muros das casas mais simples, os lendários 
“capa-gatos”. Afi nal de contas, fi ca difícil manter um policiamento 
ostensivo quando 30% das viaturas estão paradas em manutenção. 
Não é mesmo, senhor secretário?

Daqui uns dias, outras tantas também irão parar. Não somen-
te pela necessidade da manutenção, mas também pela falta de pa-
gamento de aluguel, pelo corte no combustível das poucas viaturas 
que circulam pelos bairros da capital. 

É difícil crer que haverá uma breve solução para tantos casos 
de violência. Não basta apenas anunciar a identifi cação de quadri-
lhas, expor perfi s de supostos bandidos. Prenda-os primeiro e de-
pois publicize a ação. O crédito seria muito maior ao Governo do 
Estado e à Secretaria de Segurança Pública. Enquanto a população 
não visualizar mais policiais nas ruas, um número maior de ações 
de combate à violência, qualquer declaração de delegado ou secre-
tário será balela. 

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo

p p g

Nenhum caso 
deverá passar 
mais de um ano 
para ser resolvido”
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Janela aberta
O PSB lançará Marina Silva ao Planalto sem exigir que ela per-

maneça no partido se for eleita. A garantia do novo presidente da 
sigla, Roberto Amaral, sela o aval do partido para a substituição de 
Eduardo Campos. “Isso estava no pacto. Ela pode se eleger, criar a 
Rede e sair”, afi rma. Próximo ao PT, o ex-ministro agora diz estar 
convencido de que não há alternativa viável para evitar o “esface-
lamento” da sigla. O deputado Beto Albuquerque (PSB-RS) virou 
favorito para ser o vice.

FIDELIDADE 
Entre aliados de Marina, 

havia o receio de que o PSB im-
pusesse como condição para o 
acordo a sua permanência no 
partido até o fi m de um even-
tual mandato. Com o aval à mi-
gração para a Rede, o impasse 
desaparece.

PALAVRA 
Segundo Amaral, o PSB 

sabe que Marina só se fi liou 
porque não conseguiu regis-
trar sua nova sigla. “A entra-
da dela foi um arranjo políti-
co. Sem isso, toda a Rede esta-
ria inelegível.”

EXIGÊNCIAS 
O PSB se deu por satisfeito 

com a sinalização de que Ma-
rina aceita encampar o discur-
so desenvolvimentista e respei-
tar os acordos regionais fi rma-
dos por Campos. “As alianças já 
estão postas e terão que ser res-
peitadas”, afi rma o ex-ministro.

MUDOU 
Dirigentes do PSB contam 

que Amaral defendia, na noite 
de quinta-feira, que o partido 
indicasse um integrante histó-
rico como novo cabeça de cha-
pa. Mesmo sabendo que Mari-
na não aceitaria continuar na 
vice.

MOTIM 
A tese era vista pelos mais 

exaltados como tentativa de en-
fraquecer a candidatura própria 
para benefi ciar Dilma Rousse-
ff  (PT). A ala majoritária do par-
tido já traçava planos para refe-
rendar o lançamento de Marina 
à revelia do presidente.

CONTATOS 
Além de falar com Lula, 

Amaral conversou com o pre-
sidente do PT, Rui Falcão, e o 
ministro das Relações Institu-
cionais, Ricardo Berzoini. To-
dos negam qualquer propos-
ta de apoio a Dilma. “Só trans-
miti a ele minha solidariedade 
e meus pêsames. Nada mais”, 
diz Falcão.

ALAMBRADO 
O novo presidente do PSB 

diz que Lula não sugeriu pacto. 
“Ele nem tocou nesse assunto. 
Meu pai dizia: a gente só fura a 
cerca que não conhece.”

DILETO 
Beto Albuquerque foi o úni-

co político do PSB a ser recebi-
do por Marina já na quinta-fei-
ra. Disse à ex-senadora que ela 
precisava abraçar o partido, fe-
rido pela perda de Campos.

RH 
Apesar do favoritismo de 

Albuquerque, ainda há no PSB 
quem defenda um vice com 
“perfi l executivo”, mais próxi-
mo ao de Campos.

RECONHECIMENTO 
Conta a favor de Albuquer-

que o fato de ele ter alinhado 
PSB e Rede no Rio Grande do 
Sul. A sigla apoiaria Ana Amé-
lia (PP), mas desistiu para se 
aliar a José Ivo Sartori (PMDB), 
ligado a Pedro Simon.

SOLO 
O deputado Márcio França 

(PSB-SP) baixou a resistência a 
Marina. Manteve, entretanto, a 
ideia de que o partido se fragili-
za em São Paulo, já que ela não 
se vinculará a Geraldo Alckmin 
(PSDB), de quem é vice.

RECOMEÇO 
O marqueteiro Diego Bran-

dy já iniciou a seleção de ima-
gens para o novo programa de 
estreia na TV, uma homena-
gem a Campos.

TRANSIÇÃO
Apesar do discurso de que a 

eleição ainda não seria aborda-
da, integrantes da Rede se reu-
niram na quinta com Brandy.

TRIBUTO 
Pessoas que passavam on-

tem em frente à sede do co-
mitê, na zona sul de São Paulo, 
paravam para observar as fotos 
de Campos e Marina cobertas 
por tarjas pretas de luto. 

O ataque especulativo de Lula contra 
o PSB tem uma explicação: o pânico 
do segundo turno, uma certeza com a 

entrada de Marina

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP), 
candidato à Vice-Presidência na chapa de Aécio Neves, sobre o 

assédio do PT ao partido de Eduardo Campos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PRAZER, ROMÁRIO... 

O ex-deputado Pedro Valadares, que morreu junto com Eduar-
do Campos no acidente, foi quem articulou a volta de Romário ao 
PSB. Desde então, era consultor político do ex-craque, apesar de 
não entender nada de futebol.

— É muita habilidade fi car com a bola no pé e olhar para a 
frente para dar um passe, sem perder o controle... — disse certa 
vez ao deputado, admirado.

Em um comentário, superou-se:
— Romário, você jogava na seleção na Copa de 94?
Depois de risos gerais, o tetracampeão respondeu:
— Olha, Pedro, acho que eu estava lá...

“FORÇA-TAREFA 
É A SOLUÇÃO”
/ SEGURANÇA /  HENRIQUE ALVES DESTACA INTEGRAÇÃO ENTRE AS POLÍCIAS DO NORDESTE 
E NOVO PLANO DE SEGURANÇA DO GOVERNO COMO SAÍDAS PARA FAZER FRENTE À VIOLÊNCIA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A SEGURANÇA NAS cidades-sede da 
Copa do Mundo foi motivo de elo-
gios tanto por parte de brasileiros 
quanto de estrangeiros. Passado 
o torneio, no entanto, a crimina-
lidade voltou a exercer a sua for-
ça. Para evitar essa retomada da 
violência, a proposta do candida-
to do PMDB ao Governo do Esta-
do, Henrique Alves, é aumentar 
a integração entre as polícias no 
RN e entre os estados nordestinos. 
“Precisamos fazer uma verdadeira 
força-tarefa integrada para conse-
guir diminuir os atuais índices de 
violência”, acredita Henrique.

Essa política de integração será 
possível a partir de um novo pla-
no para combater a criminalida-
de na região, anunciada para Hen-
rique pelo ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo. Henrique Al-
ves apoia e irá executar as ideias 
do plano, caso seja eleito governa-
dor na próxima eleição, disse ele. A 
ideia é criar uma organização que 
envolva todos os estados do Nor-
deste para viabilizar uma força-ta-
refa permanente, a exemplo do que 
já é feito na Operação Divisa Segu-
ra, responsável por blitzes e barrei-
ras policiais nas divisas desde 2011.

A realização dessa força-tare-
fa fi cou defi nida em reunião en-
tre o Ministério da Justiça, os se-
cretários de segurança dos nove 
estados nordestinos e membros 
da Polícia Federal, entre outros ór-
gãos. O nome do evento é Encon-
tro dos Chefes de Organismos de 
Inteligência e Gestores dos Siste-
mas de Informação de Segurança 
Pública (Enchoi) e aconteceu em 
João Pessoa na Paraíba. Não fos-
sem problemas burocráticos na 
Secretaria Estadual de Segurança 
Pública, a sede teria sido Natal.

O Rio Grande do Norte e o 
Nordeste têm visto nos últimos 
anos um aumento da criminali-
dade. Para Henrique, essa iniciati-
va de promover a integração pode 
ser um caminho para estancar 
esse crescimento. “Temos falado 
desde o início da campanha sobre 
a necessidade de integrar as polí-
cias militar e civil do Estado com 
a Polícia Federal e a Polícia Rodo-
viária Federal, entre outras forças 
de segurança. Só com essa inte-
gração conseguiremos diminuir o 
número de assaltos, homicídios, a 
criminalidade em geral”, diz.

O Governo do Estado, de acor-
do com Henrique, não conseguiu 
nos últimos três anos tomar ini-
ciativas efetivas como essa, de in-
tegração entre as polícias, e o re-
sultado é o aumento da violência 
visto pelo potiguar. “Precisamos 
tomar uma atitude com urgência 
porque Natal já é uma das cida-
des mais perigosas do mundo e o 

Governo hoje não consegue resol-
ver esse problema, tem uma ges-
tão muito defi ciente, falha, nessa 
área”, acredita.

A expectativa é que a força-ta-
refa comece a atuar ainda em 2014 
com um foco defi nido: o combate 
às quadrilhas que assaltam caixas 
eletrônicos utilizando explosivos. 
Para isso, será criado um órgão es-
pecífi co, que irá congregar o Mi-
nistério da Justiça, as secretarias 
de segurança, as forças policiais 
dos estados, o Ministério da Defe-
sa e a Polícia Federal, incluindo a 
Polícia Rodoviária Federal.

A percepção é que as quadri-
lhas que atuam nesse tipo espe-
cífi co de crime têm uma atuação 
regional, em todos os estados do 

Nordeste. “O crime organizado, 
perpetuado por quadrilhas, por 
organizações criminosas, têm ca-
racterísticas próprias e merecem 
atenção especial. Está na hora de 
nós nos unirmos, nos integrarmos 
para combater esse tipo de práti-
ca”, aponta Henrique. 

Uma das ações que inspira o 
novo plano integrado é a Opera-
ção Divisa Segura, realizada no 
Nordeste desde 2011, onde as po-
lícias dos estados trabalham de 
forma integrada na realização de 
blitzes e barreiras policiais. O ob-
jetivo é difi cultar o transporte e 
tráfi co de explosivos, armas e dro-
gas. A operação é executada pelo 
Conselho de Segurança Pública 
do Nordeste, órgão existente des-

de 2006 e que auxiliou a elabora-
ção do novo plano integrado lan-
çado pelo Ministério da Justiça.

“Os problemas, as causas para 
a criminalidade de cada região, são 
diferentes entre si, mas algo liga to-
das esses estados, que  é a falta de 
integração entre as forças poli-
ciais. Nós devemos expandir para 
todo o país a efi ciência e a integra-
ção da segurança durante a Copa 
do Mundo”, analisa Henrique. 

Equipamentos e melhorias de 
infraestrutura, além da experiên-
cia de integração durante o even-
to, conseguidas para as cidades-
-sede por conta da Copa fi caram 
nos Estados como legado e tam-
bém devem ser utilizados no novo 
plano integrado, diz Henrique.

CRONOGRAMA ADIANTADO
PREVÊ REALIZAÇÃO DE OFICINAS

Uma das primeiras ideias é a 
criação da Coordenação Integra-
da para Segurança Pública do Nor-
deste, (CISP-NE) que irá planejar e 
executar ações de combate ao cri-
me organizado em toda a região. 
A CISP será gerida pelos mesmos 
participantes da reunião que de-
fi niu a criação do plano, ou seja o 
Ministério da Justiça, as secretarias 
de segurança dos nove estados do 
Nordeste, entre outros órgãos. 

Serão realizadas ofi cinas e câ-
maras temáticas como forma de 
qualifi car os membros dos comi-
tês locais de organização do novo 

plano, a exemplo do que foi fei-
to antes da Copa do Mundo. Os 
temas tratados serão: inteligên-
cia e investigação logística; fi s-
calização de produtos controla-
dos; e normatização e articulação 
interinstitucional.

Segundo o cronograma acor-
dado durante a reunião, a Coor-
denação Geral e os comitês lo-
cais irão iniciar o seu trabalho até 
o próximo dia cinco de setembro. 
Já as ofi cinas temáticas começam 
na próxima segunda-feira, dia 18. 

Além do trabalho de planeja-
mento em si, o plano prevê a apre-

sentação de projetos de lei no 
Congresso Nacional, que darão 
suporte ao trabalho executado 
durante o novo plano. O foco nes-
sa fase inicial são os assaltos a cai-
xas eletrônicos, com o uso de ex-
plosivos, principalmente. 

São quatro projetos já em tra-
mitação no Congresso. O  Proje-
to de Lei 1547/2011 estabelece a 
pena de quatro a 10 anos de pri-
são para o furto realizado em cai-
xa eletrônico.  Já o Projeto de Lei 
3372/2012 estabelece regras para 
o transporte de explosivos e dis-
põe sobre o serviço de escol-

ta para esse transporte, tendo 
em vista que o roubo de explosi-
vos tem aumentado nos últimos 
anos. Por sua vez, o Projeto de Lei 
3481/2012 estabelece o aumen-
to da pena em dois terços para o 
crime de furto que seja cometido 
a partir do uso de explosivos. Por 
fi m, o  Projeto de Lei 3667/2012 
estabelece a necessidade de iden-
tifi cação na embalagem dos ex-
plosivos de um código próprio, a 
ser criado, que possibilite o ras-
treamento da cadeia comercial do 
produto desde o fabricante até o 
consumidor fi nal.

VLADEMIR ALEXANDRE

TEMOS FALADO DESDE O INÍCIO DA CAMPANHA SOBRE A NECESSIDADE 
DE INTEGRAR AS POLÍCIAS COMO FORMA DE DIMINUIR A VIOLÊNCIA”

Henrique Alves
Deputado e candidato ao governo
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Conecte-se

Rua Fechada
Numa época em que a zona sul de 
Natal está com sérios problemas de 
tráfego de veículos, inclusive o bairro 
de Candelária, parte da rua Presidente 
Pamplona, ao lado da Delegacia de 
Plantão, foi fechada com pedras, 
metralhas e uma vala, na extremidade 
de terra. O trecho atolado de entulhos 
fi ca ao lado de um poço da Caern, 
próximo da Av. da Integração. Faz 15 
dias que os carros e motos deixaram 
trafegar no trecho, obrigando os 
condutores de veículos e carroceiros 
passarem sobre a calçada da praça 
João da Mata, construída na gestão 
anterior de Carlos Eduardo Alves. 
As caçambas da Urbana que fazem 
a coleta das podações ao lado da 
praça, não podem realizar o trabalho 
integralmente porque o acesso foi 
desfeito por um particular, sob a 
alegação de que estava entrando 
poeira na sua casa.
E agora, o que fazer? Que a Prefeitura 
pavimente o trecho de terra (cerca de 
100 metros).

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Elogio a um clube
Um poeta disse que se orgulhava de 
ser potiguar quando assistia o ABC  

jogar. Outro poeta, grande Historiador e 
pesquisador, disse que em natal existe 
um povo com teu nome.
As tuas cores, branca e preta 
traduzem que não tens aversão a 
outras raças.       ABC, tu és grande, 
popular e conhecido fora do país.            
És o Campeão dos Campeões pelo 
certame estadual.  Foste também 
Campeão Brasileiro da Série C. 

Natércio Gomes da Costa
Pelo Site

Arrastões
Sobre a decisão de alguns bares de 
Natal fecharem mais cedo temendo a 
onda de arrastões:
Natal, a cidade do happy hour.

Roberto Homem, @robertohomem
Pelo Twitter

Arrastões – 2
Toque de recolher. Inimaginável.

José Conrado Filho, @jcfi lho739
Pelo Twitter

Arrastão – 3
Não passou nem um mês direito 
depois da Copa do Mundo e a cidade 
que estava tranquila perde a sua paz 
com estes arrastões. A polícia precisa 
fazer alguma coisa, nem que seja 
pedir reforça não só à União, mas a 
Fifa. Talvez assim a coisa melhore.

José Eduardo Reis
Por e-mail

Arrastão – 4
Para já tem muitas opções mais esta

Ana Souza, anacleciasouza
Pelo Instagram

Arrastão – 5
Absurdo! Novamente o setor 
privado paga pela incompetência da 
administração pública.

gustavo_lacerda
Pelo Instagram

Arrastão – 6
Só falta ofi cializar o toque de 
recolher!!!

andikcdutra
Pelo Instagram

Arrastão – 7
Absurdo o que estamos vivendo.

Fernando Amaral , fernando_amaral
Pelo Instagram

Arrastão – 8
A bandidagem venceu...

Ana Karla, anakarlamartins
Pelo Instagram

Arrastão – 9
Ótimo, agora tem HR marcada pra 
assalto.

andrekinal
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Sem Eduardo Campos a 
direita esconde o jogo

Quem viu, esqueça; quem não viu o 
que disseram alguns espíritos de porco 
após confi rmada a morte do ex-gover-
nador Eduardo Campos e dos seus ami-
gos da equipe de campanha, dispense a 
grosseria dos difamadores. 

O evento mais trágico para o futuro 
da política brasileira veio associado ao 
período eleitoral, com vastos palanques 
onde não cabem nem versículos bíblicos 
em função da quantidade de pecadores. 
Tragédia total. A poucos dias do horário 

eleitoral, que mostraria a cara dos con-
correntes. O jovem político do PSB iria 
chamar os concorrentes para o debate, 
desvelando temas que a maioria dos po-
líticos não tem coragem de sustentar.

Os liberais (a direita) estão em pé de 
guerra. O que foi privatizado no passado 
não consegue praticar aumento real nas 
tarifas dos serviços (públicos privatiza-
dos). Ninguém leva em consideração al-
guns indicadores positivos, como os me-
nores índices de desemprego da história 

recente e o aumento do consumo. 
O objeto de desejo da troica é um 

só: a manutenção do câmbio com o 
real apreciado, claro, matando dois co-
elhos com apenas uma pancada – fa-
vorecimento dos produtos importados 
e o combate à concorrência nacional. 
O nome disso é internacionalização da 
economia. Quem circula pelos corredo-
res do Congresso e dos ministérios das 
áreas econômicas conhece a face desses 
grandes lobbies empresariais.

No rádio, nas revistas, nos blogues, 
nos jornais mais importantes do país, 
nos canais de televisão o mote é único – 
o desempenho do governo na economia é 
ruim. E ninguém tenta fazer o mínimo es-
forço para refl etir sobre o discurso dessa 
corrente de pensamento que grita a cada 
minuto que a economia vai mal, mas, na 
verdade, é a mesma turma que não pen-
sa no Brasil e no bem-estar dos brasileiros.

Na Europa, a França, a Itália e a po-
derosa Alemanha pisaram no freio, pro-

duzindo desassossego na chamada zona 
do euro, mas isso não interessa aos ana-
listas aboletados na campanha eleitoral. 

Economista, larga experiência na 
administração pública, apesar da pou-
ca idade, Eduardo Campos iria traduzir 
para o eleitor brasileiro toda essa saca-
nagem, essa relação incestuosa entre os 
agentes econômicos e os partidos políti-
cos. Reformas para reduzir o custo Bra-
sil? Só discurso. Mas Campos tinha sim, 
propostas para reduzir o custo Brasil.

A balança comercial brasileira mos-
tra claramente que a crise internacio-
nal provocou impacto na economia na-
cional, mas a oposição foge do assunto, 
como se o Brasil fl utuasse no nada e que 
a total responsabilidade sobre o desem-
penho da economia dependesse do go-
verno federal.

As pressões empresariais são perma-
nentes, neste e em qualquer governo. É 
só acompanhar o noticiário econômico 
publicizado em economês, que é para 
ninguém entender. Pressões enormes, 
diárias. E o governo cede: 1) aumenta a 
taxa Selic; 2) cessão de novas áreas de 
exploração de serviços públicos para as 
empresas privadas, na forma de conces-
sões; 3) sessão beija-mão em Davos para 

prometer priorizar interesses de merca-
do; 4) e corte de R$ 44 bilhões nas des-
pesas previstas no orçamento da União 
para assegurar o superávit primário. 

Querem mais? Querem. Os liberais 
querem a desestabilização completa do 
governo Dilma e assumir o controle da 
máquina pública federal.

Enquanto a sociedade tenta apro-
fundar o debate sobre as questões liga-
das à desigualdade social e à precarieda-
de dos serviços públicos, o mercado pre-
fere manter a ofensiva que aponta para 
a violência sem controle e a sociedade 
a caminho da barbárie, sem discutir as 
causas.

A ofensiva via jornais, revistas e TV 
é tão massiva que já é comum ouvir, no 

seu próprio ambiente de trabalho ou no 
seio da própria família, que a receita para 
enfrentar tudo isso é o endurecimento 
do controle social e da repressão, a crimi-
nalização dos movimentos sociais e, se 
possível, militarizar até a gestão pública. 

Qual o discurso que a direita não es-
conde? O de sempre, ininteligível para a 
maioria da população: independência e 
autonomia para o Banco Central, aber-
tura da economia para as corporações 
transnacionais, mais privatizações e ex-
portação de commodities. 

As demandas do cidadão vão para 
o fi m da fi la. Se houver brecha no horá-
rio eleitoral é possível alguém falar em 
educação de tempo integral, erradicação 
do analfabetismo e participação cidadã 

na formulação e no controle da gestão 
pública.

Ops! Participação cidadã na formu-
lação de políticas públicas é tema proi-
bido, é coisa de satanás. Assunto proibi-
do no Brasil, mas amplamente difundi-
do na Espanha e Inglaterra e praticado 
na Dinamarca.

O cenário fi cou confuso. A esquerda 
não perdeu apenas um jovem e excelen-
te quadro. O melhor discurso fi cou nos 
escombros de um bairro de Santos.

E a direita vai levar adiante o refrão 
de Bill Clinton: “É a economia, estúpi-
do!” Ou seja, os “cientistas políticos” con-
tinuam a acreditar que o eleitor vai vo-
tar com o bolso. Como só habitam lu-
xuosos gabinetes, não conhecem a pe-

riferia nem desconfi am que a turma do 
bolsa família está mais preocupada com 
sua renda mensal do que, por exemplo, 
com casos de corrupção. 

Falta uma proposta alternativa cla-
ra. Afi nal, quais políticas adotadas pela 
presidente Dilma Rousseff  são equivoca-
das? O que fazer para convencer o des-
confi ado cidadão que as análises ne-
gativas não são pessimismo de fundo 
eleitoral?

SAIDEIRA — O tumulto em São Paulo e 
Brasília é grande. Se Marina da Silva assumir 
a vaga na chapa, o tucano Aécio Neves ou a 
presidente Dilma pode fi car fora do segundo 
turno. 

A OPOSIÇÃO NESTE PAÍS É INCOMPETENTE E MEDROSA. QUER UM EXEMPLO?

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Paralegal
Vivemos um tempo de remediação urgente e distorcida para os ma-

les sociais, estação incompatível com cautelas e ações preventivas dura-
douras que extrapolam os subsídios a granel e as bolsas-tudo. 

Recentemente, a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania da 
Câmara aprovou projeto de lei que modifi ca o Estatuto da Advocacia e 
regulamenta a profi ssão de paralegal. 

Tal proposta prevê o exercício da profi ssão – com função intermedi-
ária entre a do estagiário e a do advogado - por três anos para quem já se 
formou ou ainda vai concluir o curso de Direito. Nesse decurso, caso o 
paralegal não logre êxito na aprovação do Exame de Ordem, retrocede-
rá à condição de bacharel, embora possa aproveitar as atividades como 
pré-requisito de prática jurídica para concursos de juiz, promotor, defen-
sor público e delegado. 

Apesar das boas intenções da proposta, entendo que, caso seja regu-
lamentada, a nova profi ssão se converterá em solução parcial e duvidosa 
para milhares de bacharéis que, ano após ano, engrossam as fi leiras dos 
reprovados no exame da OAB. 

Trata-se de um retrocesso ou, quando muito, mero paliativo para 
dissimular os males nunca efi cazmente enfrentados – sequer pela glo-
riosa OAB - da qualifi cação da carreira jurídica. Uma matéria que já nas-
ce sob a sombra da inconstitucionalidade em vista da rejeição defi nitiva 
de proposta de fi m do Exame de Ordem.

Ademais, a subordinação das atividades do paralegal ao advogado 
certamente resultará em mais uma roupagem social de uma subclasse 
de profi ssionais do Direito – há escritórios que mantém bacharéis nos 
seus quadros funcionais como mão-de-obra barata e previsivelmente 
frustrada ou desestimulada para ascender à carreira de advogado.

Embora a profi ssão já se ache consolidada em vários países, a exem-
plo dos EUA, Inglaterra, Japão e Canadá – nesse último, a carreira adqui-
riu status independente – ela persiste constrangida e depreciada por ar-
gumento de viés econômico. Na maioria das vezes, paralegais são requi-
sitados em vista da cobrança módica por serviços legais não incluídos 
nas listas de atividades reservadas aos advogados. 

Ao importarmos soluções cuja lógica e propriedade não guardam re-
lação com o nosso contexto, fechamos os olhos para a indústria crescen-
te de diplomas fáceis, fonte de matéria prima para inescrupulosas fábri-
cas de cursinhos compensatórios, ditos preparatórios para o Exame de 
Ordem. 

O ensino do Direito e a regulação dos mecanismos de acesso à pro-
fi ssão estão a merecer debate aprofundado da comunidade jurídica para 
que a adoção de medidas saneadoras passe ao largo de políticas obscu-
rantistas e atrasadas.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL 

O MINISTRO DO Supremo Tribunal 
Federal, Luís Roberto Barroso de-
fendeu ontem em Natal a reforma 
política como maneira de barate-
ar os custos das eleições no Bra-
sil. Ele criticou o fenômeno da ju-
dicialização no país e disse que o 
protagonismo que vive o judiciá-
rio nacional é fruto do défi cit de 
representatividade da classe polí-
tica. Luís Roberto Barroso parti-
cipou ontem em Natal das come-
morações dos dez anos da Quinta 
Jurídica, projeto da magistratura 
federal no Rio Grande do Norte. O 
ministro proferiu palestra sobre 
“O Supremo Tribunal Federal e os 
grandes temas do direito consti-
tucional contemporâneo”.

A reforma política em trami-
tação no Congresso, segundo o 
ministro, vai dar  maior represen-
tatividade e legitimidade demo-
crática ao legislativo e fazer com 
que este volte a ocupar o espaço 
político perdido nos últimos ano. 
“Eu acho que o judiciário vive um 
momento de protagonismo por 
vicissitudes da representação po-
lítica no Brasil”, destacou Luís 
Roberto Barroso. Para o ministro 
do STF, o desequilíbrio institucio-
nal entre o legislativo e o poder 
judiciário não é bom. 

“Apenas acho que é melhor o 
judiciário atender às demandas 
sociais que o legislativo não aten-
de do que ninguém atendê-las” 
contrapôs. O ideal, na opinião 
do ministro, é o legislativo estar 
à frente das grandes decisões na-
cionais o que não tem aconteci-
do ultimamente. Entre os exem-

plos de ações em que o judiciá-
rio exerceu o papel protagonista, 
Luís Roberto Barroso  citou a lei 
da biossegurança que permitiu a 
utilização de embriões congela-
dos há mais de três anos em pes-
quisas científi cas, aprovada pelo 
Congresso mas somente discuti-
da com a sociedade depois que 
chegou ao Supremo. “Idealmen-
te, deve ser o legislativo, numa 
democracia política, gênero de 
primeira necessidade. Ninguém 
imaginar um mundo governado 
pelos juízes, governado por uma 
racionalidade judicial”.

Fatos como esse acontecem, 
na opinião do ministro, porque 
há um défi cit de representativi-
dade da política hoje. “É preciso 
mudar a política porque é muito 
melhor que os debates tenham  
mais representatividade  no Con-
gresso que no Supremo Federal”, 
assinalou. 

A ascensão do poder judi-
ciário, a desilusão com a políti-
ca majoritária e a difi culdade de 
consenso nas decisões são três 
temas que estão no centro do de-
bate constitucional hoje no Bra-
sil, disse o ministro Luís Roberto 
Barroso. O fenômeno conjuntural 
da vertiginosa ascensão do poder 
judiciário, na avaliação do minis-
tro, assinala a paisagem político-
-jurídico-institucional no Brasil 
de hoje que passou a dividir o ce-
nário político com os poderes tra-
dicionais (executivo e legislativo). 

Tradicionalmente, apontou o 
ministro, se imaginava no Brasil o 
poder judiciário como um depar-
tamento técnico especializado 
do Governo, mas essa realidade 
não mais existe. A segunda cau-

sa atual do debate constitucio-
nal, relacionou o ministro, acon-
tece em todo o mundo, não só no 
Brasil. “As últimas décadas se no-
tabilizaram por uma certa desilu-
são com a política majoritária de 
uma maneira geral”, constatou. 
Paralelo a esse descrédito da po-
lítica avançou uma certa corrida 
ao poder judiciário, comparou. 

No raciocínio do ministro, 
a terceira questão constitucio-
nal no cerne do debate é a difi -
culdade de se produzir consen-
so. Segundo ele, o poder legisla-
tivo, muitas vezes, não consegue 
legislar e não deseja legislar sobre 
causas como o casamento entre 
pessoas do mesmo sexo e inter-
rupção da gestação. Essas maté-
rias acabam sendo solucionadas 
pelas cortes constitucionais dian-
te das difi culdades que a maioria 
no Congresso tem de produzir 
consenso.  

JUDICIALIZAÇÃO 
Um dos grandes problemas 

brasileiros é constitucionalização 
das matérias. “Constitucionalizar 
uma matéria é de certa forma re-
tirá-la da política e trazê-la para o 
Direito”, defi niu o relator da ação 
penal 470, o chamado “mensalão”. 
E acordo com ele, sempre que 
uma questão encontra-se verti-
da em uma norma jurídica ela po-
derá servir de fundamento para 
uma pretensão constitucional, o 
que potencializa a busca pelo po-
der judiciário gerando a chamada 
judicialização. 

Luís Roberto criticou que 
Constituição de 1988 é muito 
abrangente e retira do proces-
so político decisões sobre temas 
como meio ambiente, saúde,  as-
sistência social, índios colocando-
-os na esfera do judiciário.  

“Uma Constituição que reti-
ra tantos temas do processo polí-

tico e traz para o Direito, eviden-
temente, ela potencializa em al-
guma medida essa judicialização”.

Grandes questões políticas, 
econômicas, sociais ou morais, 
com o fenômeno da judicializa-
ção, acabam decididas no judi-

ciário ao invés da instância fi nal 
ser o executivo ou legislativo, su-
blinhou Barroso.  Com todas as 
circunstâncias, custos e provei-
tos que isso traz. “De reforma da 
Previdência até importação de 
pneus, a vida brasileira se judi-
cializou. Do sublime ao ridículo, 
do relevante ao irrelevante”. Ele 
citou de forma irônica um caso 
que foi parar no Superior Tribu-
nal de Justiça, em 2008, que de-
cretou que o colarinho faz parte 
do chope. 

O poder judiciário, inclusive o 
STF, deve ser deferente para com 
a atuação do legislativo, ou seja, 
aprovar a decisão política quan-
do ela está em  consonância com 
a norma  constitucional. “Tomada 
uma decisão política pelo legisla-
tivo, editada com a norma, o Su-
premo Tribunal Federal só deve 
declará-la inconstitucional, se a 
sua incompatibilidade com o tex-
to da Constituição for manifesto, 
se tiver para além de qualquer dú-
vida razoável”.

EM DEFESA DA REFORMA 
/ PROPOSTA /  DE PASSAGEM POR NATAL, MINISTRO DO SUPREMO, LUÍS ROBERTO BARROSO, DEFENDE REFORMA POLÍTICA 
COMO FORMA DE BARATEAR OS CUSTOS DAS ELEIÇÕES E REVELA TER LIGAÇÃO ANTIGA COM O RIO GRANDE DO NORTE 

 ▶ Para Luís Roberto Barroso, do STF, reforma pode dar mais representatividade e legitimidade ao Legislativo  

NEY DOUGLAS / NJ

RELAÇÃO COM RN

O ministro Luís Roberto Barroso, de certa forma, tem uma relação 
antiga com o Rio Grande do Norte, particularmente com Natal. “Comecei 
a minha vida profi ssional e quatro anos trabalhei com um dos  grandes 
juristas brasileiros, Miguel Seabra Fagundes”, disse. 

Seabra Fagundes (1910-1993) foi governador (interventor) do Rio 
Grande do Norte (1945-1946), além de ter sido ministro da Justiça e 
presidente do Tribunal de Justiça do RN. Advogado, jurista e magistrado. O 
ministro Barroso começou sua vida profi ssional como estagiário e depois 
advogado no escritório de Seabra Fagundes, no Rio de Janeiro por quatro 
anos. Disse que foi uma das pessoas mais adoráveis com quem trabalhou.
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Nos últimos 10 anos morre-
ram mais de 300 petroleiros em 
serviço, segundo dados da Fede-
ração Única de Petroleiros. A dis-
cussão em torno de uma políti-
ca mais efi ciente de segurança no 
trabalho também integra a lista 
de debates do congresso.

Na Bacia de Campos, por 
exemplo, ocorreram 126 óbitos de 
1998 até 2013, sendo que 88 foram 
de terceirizados e 38 de emprega-
dos da Petrobras. Apesar do gran-
de número de subnotifi cações 

de acidentes, o Departamento 
de Saúde recebeu um registro de 
1563 Comunicados de Acidentes 
de Trabalho em 2013, uma média 
de quatro acidentes por dia.

O presidente do Sindipetro 
do Norte Fluminense, o maior 
do país, José Maria Rangel, rela-
ta que a maior parte dos aciden-
tes ocorre com trabalhadores ter-
ceirizados. “O grande desafi o é a 
questão do trabalho seguro e di-
reito à vida, porque 95% das víti-
mas são de trabalhadores tercei-

POR UMA TERRA DE PETRÓLEO
/ CONQUISTAS /  CONGRESSO NACIONAL DA FEDERAÇÃO ÚNICA DOS PETROLEIROS, QUE ESTÁ SENDO REALIZADO 
EM NATAL, UNE A CATEGORIA NA DEFESA POR MAIS INVESTIMENTOS NA PRODUÇÃO EM CAMPOS TERRESTRES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PETROLEIROS DE TODO o Brasil es-
tão em Natal discutindo como a 
conjuntura econômica e políti-
ca do Brasil pode impactar nas 
conquistas da categoria. Reuni-
dos no 16º Congresso Nacional 
da Federação Única dos Petrolei-
ros (FUP), eles defendem a reelei-
ção da presidente Dilma Rous-
seff , reivindicam investimentos 
nos campos terrestres de petró-
leo e defendem a punição para 
os culpados nos escândalos de 
corrupção que ocorreram na Pe-
trobras, segundo apontam as 
investigações.

O encontro está sendo reali-
zado no centro de convenções do 
Hotel Pirâmide, na Via Costeira, 
desde a última quinta-feira, um 
dia depois de a Petrobras confi r-
mar a extensão da descoberta no 
pré-sal da bacia de Santos (SP). 
Amostras coletadas no poço 
3-BRSA-1246-RJS (3-RJS-732), in-
formalmente conhecido como 
Apollonia, o quarto perfurado na 
área, apresentaram característi-
cas semelhantes às encontrados 
no poço pioneiro 1-RJS-652A (Jú-
piter) e nos dois poços de exten-
são já perfurados, que constata-
ram uma grande jazida de gás 
(natural e CO2) e óleo.

Enquanto isso, um dos pon-
tos principais da pauta de reivin-
dicação da categoria é a concen-
tração de investimentos no pré-
-sal, em detrimento da produ-
ção terrestre. Na capital do Rio 
Grande do Norte, estado que tem 
a maior produção em terra de 
petróleo no país, os petroleiros 

querem que, ao mesmo tempo 
em que o governo federal invis-
ta nos campos do pré-sal, man-
tenha investimentos nos campos 
terrestres.

“Com o advento do pré-sal, o 
governo vem reduzindo esses in-
vestimentos. Aqui no estado ía-
mos perder por ano cerca de R$ 1 
bilhão em produção; com nossas 
mobilizações conseguimos im-
pedir que isso acontecesse”, diz 
o presidente do Sindicato dos Pe-
troleiros no estado (Sindpetro/
RN), José Antônio de Araújo.

Ele explica que até 2013 a 
Petrobras investia na produção 
norte-riograndense cerca de R$ 
1,5 bilhão por ano e pretendia re-
duzir estes investimentos para 
apenas R$ 500 milhões. Com a 
pressão da categoria, o governo 
garante que o investimento con-
tinuará sendo o mesmo. “Quere-
mos mais perfuração para conti-
nuar produzindo. Tínhamos 27 
sondas de perfuração e esse nú-
mero foi reduzido para três; con-
seguimos que mais duas fossem 
acrescentadas e estaremos com 
cinco ainda neste ano”, diz. So-
mente em Mossoró, a redução 
gerou 5 mil desempregos nos úl-
timos anos.

A produção potiguar corres-
ponde a 2,5% da produção nacio-
nal. De acordo com relatório da 
Agência Internacional de Ener-
gia (AIE) divulgado no início des-
ta semana, o país atingiu a casa 
de 2,3 milhões de barris de petró-
leo por dia (bpd) em junho, sen-
do 500 mil barris no pré-sal.

Os petroleiros potiguares 
também estão reivindicando ce-
leridade no início da produção 

no campo de Pitu, onde foi rea-
lizada no ano passado a primeira 
descoberta de petróleo em águas 
profundas do estado. A desco-
berta ocorreu durante a perfura-
ção do terceiro poço de explora-
ção, localizado na bacia Potiguar, 
a cerca de 55 quilômetros da cos-
ta e numa profundidade de 1.731 
metros. “Queremos que antecipe 
essa produção onde já se consta-
tou uma camada vertical de mais 
de 100 metros de petróleo”, afi r-
ma o presidente do Sindpetro/
RN.

O poço encontra-se atual-
mente em fase de perfuração 
e não foi anunciada a previsão 
para começar a ser explorado.

Os petroleiros acreditam que 
as polêmicas envolvendo a Pe-
trobras em casos de corrupção 
têm fundamento e dizem que o 
desejo da categoria é que as de-
núncias sejam apuradas com a 
responsabilização dos culpados. 
“Cobramos da companhia apu-
ração rigorosa do que está acon-
tecendo e punição de quem for, 
doa a quem doer”, diz José Ma-
ria Rangel.

Casos como o da refi naria 
Abreu e Lima, que está sendo 
construída com atrasos em Per-
nambuco, chamam a atenção. 
A refi naria foi orçada em pou-
co menos de R$ 3 bilhões, mas 
o custo já ultrapassa R$ 18 bi-
lhões. Além disso, há discussões 
em torno da compra da refi na-
ria de Pasadena, nos Estados 
Unidos.

O conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou em 
2006, quando a presidente Dil-
ma Rousseff  era presidente do 
conselho enquanto ministra da 
Casa Civil, a aquisição de 50% de 
Pasadena por US$ 360 milhões, 
quando um ano antes a Belga 
Astra Oil havia comprado a ou-
tra metade por apenas US$ 42,5 
milhões. Depois, a Petrobras foi 
obrigada por uma corte de arbi-
tragem a comprar 100% da uni-
dade e o TCU apontou um gasto 
de US$ 1,2 bilhão na negociação.

O diretor de relações inter-
nacionais da Central dos Traba-
lhadores do Brasil (CTB), Dva-
nilton Pereira, que também é 
diretor de assuntos jurídicos e 

institucionais da FUP, diz que 
o projeto da refi naria de Abreu 
e Lima é a primeira experiência 
de uma parceria entre dois paí-
ses, no caso Venezuela 

“Como toda primeira experi-
ência houve imperfeições, tanto 
que o estado desistiu de fi nan-
ciar e isso elevou o preço devido 
a medidas e decisões que preci-
saram ser tomadas, embora haja 
imperfeições administrativas na 
condução daquela refi naria”, diz.

Quanto à Pasadena, ele bus-
ca explicações no contexto his-
tórico. “Teve a ver com a crise 
econômica, houve investimen-
to focado numa realidade e hoje 
estamos analisando aquele ati-
vo focado em outra realidade. 
Não estou avalizando qualquer 
processo de corrupção ou qual-
quer imperfeição ou desperdí-
cio, mas quem tenta enfraque-
cer a Petrobras enquanto insti-
tuição é porque tenta enfraque-
cê-la para privatizá-la, já que 
não conseguiram fazer isso no 
passado”, avalia.

Uma das resoluções a ser 
aprovada ao fi nal do congresso 
é o apoio incondicional à reelei-
ção da presidente Dilma Rous-
seff . Por isso acreditam que 
existam pessoas com interes-
ses eleitoreiros por trás das acu-
sações de corrupção. Eles dizem 
que o período dos últimos 12 
anos foram exitosos, com rela-
tiva recomposição de direitos e 
uma ambiência política que cria 
condições para a implementa-
ção dos direitos da categoria. 

CORRUPÇÃO NA PETROBRAS

SEGURANÇA E 
TERCEIRIZADOS

 ▶ Congresso está sendo realizado no centro de convenções do Hotel Pirâmide, na Via Costeira

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

rizados, obviamente porque estão 
mais expostos”, conta. José Maria 
está sendo indicado pela catego-
ria para presidir a partir do próxi-
mo domingo a Federação Nacio-
nal dos Petroleiros.

Ele diz que a revisão do efeti-
vo de trabalhadores terceirizados 
também precisa ser feita. “Dos 500 
mil barris diários de petróleo pro-
duzidos no pré-sal, 400 mil barris 
é feito por navios afretados e em 
cada navio apenas três trabalha-
dores são próprios”, exemplifi ca.

 ▶ José Antônio de Araújo

 ▶ José Maria Rangel
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Moura Neto

Após as mudanças 
instauradas pela cúpula da 
Delegacia Geral de Polícia 
Civil do Rio Grande do Norte 
(Degepol/RN) no fi m do 
mês passado, que passaram 
a responsabilidade das 
investigações dos homicídios 
para a Dehom desde o 
“nascedouro” das ocorrências, 
o número de crimes caiu 
signifi cativamente.

Menos de um mês 
após as mudanças, já 
foram registrados cenários 
incomuns, como fi ns 
de semana inteiros sem 
ocorrências. “Duas semanas 
atrás, por exemplo, não 
houve registro de homicídio 
na capital durante o fi m 
de semana. Nesse que 
passou foram apenas duas 
ocorrências. A média, 
antes das adaptações, 
era de pelo menos seis 
casos”, contabilizou Frank 
Albuquerque.

O delegado explicou que 
antes a Dehom só recebia os 
inquéritos após a investigação 
inicial das delegacias distritais. 
A partir da validação da 
medida, a Especializada 
passou a atuar já na cena do 
crime, inclusive em horários 
de plantão, como nas 
madrugadas, fi ns de semana 
e feriados, “desafogando as 
distritais e as delegacias de 
plantão”, fi nalizou.

O caso de “Alex Matador” traz 
consigo outra peculiaridade, além 
da frieza do suspeito em confes-
sar tantos assassinatos. O manda-
do de prisão emitido pela Comar-
ca de João Câmara atribui a me-
dida à prática do crime de “viola-
ção de domicílio e ameaça”, mas 
na discriminação do delito consta 
o artigo 121, que se refere ao crime 
de homicídio. No sistema do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte consta apenas um processo 
em tramitação contra o réu, exata-
mente com acusação de violação 
domiciliar e ameaça.

Segundo Franklin Albuquer-
que, titular da Dehom, a única ma-
neira de precisar o que de fato ocor-
reu é fazer uma análise dos autos 
que constam no inquérito. “Teria 
de solicitar uma cópia do inquéri-
to à delegacia de João Câmara para 
ver o que de fato ocorreu”, disse.

Albuquerque revelou ter rece-
bido a informação informal de que 
“Alex Matador” seria citado em ou-
tros nove inquéritos na 9ª Delega-
cia de Polícia (Panatis, Zona Nor-
te), mas não confi rmou ofi cial-
mente o relatado.

“Por mim, ele fi caria preso até 
que se averiguasse cada crime con-
fessado, mas não há elementos 
que embasem um pedido ao Judi-

ciário. É preciso trabalhar dentro 
dos ditames da Constituição fede-
ral, dentro da legalidade”, frisou.

A reportagem ouviu outro de-
legado da Polícia Civil sobre o caso 
em questão. Fernando Alves, além 
de comandar a 5ª DP, no bairro 
de Lagoa Nova, é doutor em Di-
reito e especialista em Ciências 
Criminais.

Questionado sobre a existên-
cia de alguma solução possível 
para essa “brecha” entre as atua-
ções da Força Policial e do Poder 
Judiciário, ele destacou que é pre-
ciso imprimir mais celeridade e 
efi ciência ao trabalho da corpo-
ração. Para tanto – defendeu – a 

única alternativa plausível seria a 
instauração de um sistema online 
que promovesse uma integração 
entre a Polícia Civil, a Justiça esta-
dual e o Ministério Público.

“Imaginemos a situação hipo-
tética: se existisse uma base de da-
dos em um sistema da PC com os 
inquéritos de cada crime registra-
do, inclusive os que esse rapaz ale-
ga ter cometido, bastava consul-
tar na hora e anexar o depoimen-
to do acusado aos autos. Com isso, 
o link entre a polícia e a Justiça se-
ria praticamente instantâneo, evi-
tando que o cidadão voltasse às 
ruas, caso fosse realmente suspei-
to”, esclareceu.

AOS OLHOS DA justiça brasileira, a 
confi ssão de um crime, por si só, 
não é elemento sufi ciente para 
manter um suspeito na prisão. Na 
última terça-feira (12), Alexsandro 
Barros da Silva, “Alex Matador”, 22 
anos, foi capturado após cumpri-
mento de um mandado de prisão 
em aberto desde outubro do ano 
passado. O documento determi-
nava a ação policial contra ele pe-
los crimes de violação de domicí-
lio e ameaça. Preso, o acusado de-
clarou já ter matado 16 pessoas. 
Ainda assim, foi solto no mesmo 
dia por ordem judicial.

A falta de provas na acusação 
levou a mesma juíza que ordenara 
a prisão do suspeito, Maria Nivalda 
Neco Torquato Lopes, da Comarca 
de João Câmara, a determinar sua 
soltura. O alvará foi apresentado 
pela advogada de defesa ainda du-
rante o interrogatório conduzido 
pelo delegado Franklin Albuquer-
que na Delegacia Especializada de 
Homicídios de Natal (Dehom).

“Mesmo com as declarações 
dele, de que teria matado todas es-
sas pessoas, não existem provas 
que possam embasar um pedido 
de prisão temporária junto ao Ju-
diciário. Seria necessário, no míni-
mo, reunir os inquéritos dos crimes 
que ele alega ter praticado e os lau-
dos cadavéricos das vítimas para 
anexar à peça a ser enviada à Justi-
ça. Um juiz não autoriza a reclusão 
de um suspeito baseada exclusiva-
mente em confi ssão”, afi rmou.

Na prática, mesmo que uma 
pessoa declaradamente culpada e 
perigosa se entregue à polícia, não 
poderá ser mantida em cárcere até 

que o Judiciário seja acionado e au-
torize a prisão, ou seja, voltará im-
punemente às ruas até segunda 
ordem. É preciso cumprir uma sé-
rie de protocolos e reunir as provas 
necessárias antes de solicitar a pri-
são. Essas medidas levam tempo, 
pois cada crime é investigado pela 
delegacia distrital do local onde foi 
praticado.  

Esse lapso advém, segundo 
comentou o promotor de Justiça 
e ex-coordenador da Promotoria 

Criminal do Estado, Wendell Bee-
toven Ribeiro Agra, da falta de or-
ganização administrativa no âm-
bito da Polícia Civil. O especialis-
ta argumenta que todo e qualquer 
crime deveria gerar imediata-
mente um inquérito. Em um caso 
como o registrado no início da se-
mana, com o pretenso “serial kil-
ler”, bastaria confrontar as infor-
mações repassadas pelo suspeito 
sobre os assassinatos que ele alega 
ter cometido com o material que 

consta nos autos dos crimes.
“De posse desse material, li-

gando o suspeito ao eventual cri-
me, basta enviar a documentação 
ao juiz e solicitar a prisão do acu-
sado. Isso pode ser feito em qual-
quer horário, de maneira online, 
pelo plantão judiciário. O proble-
ma é que muita vezes não exis-
te um relatório efi ciente dos deli-
tos, então o magistrado acionado 
não enxerga substância sufi cien-
te para manter o suspeito recluso”, 

explicou Ribeiro Agra.
O promotor esclareceu, ainda, 

que a confi ssão, apesar de confi gu-
rar uma das formas de prova, nun-
ca é absoluta. Essa visão se justifi ca 
pelo fato de que há casos em que 
pessoas são coagidas a assumirem 
crimes que não cometeram para 
proteger terceiros. Existem, tam-
bém, situações em que pessoas 
com a sanidade mental compro-
metida declaram ter cometido de-
litos que sequer existiram.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CONFESSAR É POUCO
/ INUSITADO /  DELEGADOS E PROMOTOR ANALISAM O CASO DO JOVEM DE 22 ANOS QUE NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA, 
MESMO TENDO ADMITIDO PARA A POLÍCIA QUE ERA RESPONSÁVEL PELA MORTE DE 16 PESSOAS, ACABOU SENDO SOLTO

MESMO COM AS DECLARAÇÕES DE QUE TERIA 
MATADO ESSAS PESSOAS, NÃO EXISTEM PROVAS 

PARA EMBASAR UM PEDIDO DE PRISÃO”

Franklin Albuquerque,
Delegado de polícia

 ▶ Delegacia Especializada de Homicídios de Natal: responsável pela investigação dos crimes cometidos na capital

 ▶ Wendell Beetoven Ribeiro Agra, promotor: confrontar as informações

 ▶ Fernando Alves, delegado: integração entre a PC, Justiça estadual e MPE

INCOERÊNCIA 
NO MANDADO

NOVO 
PERFIL DA 
DEHOM

O caso

Alexsandro Barros da Silva, 
conhecido como “Alex Matador” 
foi preso por uma guarnição da 
Ronda Ostensiva com o Apoio de 
Motocicletas (Rocam), seguindo 
mandado de prisão expedido 
em outubro do ano passado pela 
Comarca de João Câmara. Ele 
foi abordado pelos policiais na 
noite da última terça-feira (12) 
em atitude suspeita, junto a mais 
duas pessoas, na Zona Norte da 
capital.

Após a detenção, foi 
encaminhado à Delegacia 
Especializada de Homicídios de 
Natal (Dehom), onde revelou, 
durante depoimento, ter matado 
16 pessoas. No interrogatório, 
feito na presença da advogada 
de “Matador”, foi apresentado 
um alvará de soltura expedido 
no mês de fevereiro por falta 
de provas. Sem autorização da 
Justiça para manter o réu preso, 
não restou alternativa ao titular 
da Dehom, Frank Albuquerque, 
senão liberar o suspeito.

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas

| JIPES | CONHEÇA OS NOVOS SUVS 
COMPACTOS, OU ‘JIPINHOS’, QUE COMEÇAM 
A SER FABRICADOS NO PAÍS A PARTIR DE 
2015 E VÃO FAZER A CONCORRÊNCIA SUBIR 
ÀS ALTURAS DENTRO DO SEGMENTO 

A CONCORRÊNCIA ENTRE os SUVs 
urbanos compactos, popular-
mente conhecidos como “jipi-
nhos”, vai aumentar. A partir 
de 2015, Honda, Jeep, Merce-
des, Volkswagen, Peugeot e Re-
nault vão começar a fabricar no 
Brasil novos modelos da cate-
goria, que agrada aos que pre-
ferem uma posição de dirigir 
mais alta e não abrem mão de 

espaço e de um visual mais des-
pojado, que remete aos fora de 
estrada. 

Os SUVs compactos, como 
o líder do segmento EcoSport 
(Ford) e o Duster (Renault), nor-
malmente são montados a par-
tir da base de um hatch ou de 
um sedã pequeno e mantêm ca-
racterísticas de dirigibilidade se-
melhantes às desses carros.
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Editor 

Moura Neto

RIO DE JANEIRO, década de 70. O 
Brasil estava sob forte censura, 
mas na capital carioca um gru-
po de poetas, escritores e demais 
adeptos da contracultura, banha-
do pelas ondas do tropicalismo, 
não deixava qualquer assombro 
da repressão atrapalhar a publica-
ção de suas visões críticas sobre o 
cenário de então. 

A alternativa mais comum era 
utilizar um aparelho curioso, hoje 
obsoleto. O mimeógrafo permi-
tia a publicação de várias cópias 
de livros em série, e assim a poe-
sia se espalhava por sobre a dita-
dura, manualmente. Não por aca-
so, essa “geração mimeógrafo” e 
seus poetas marginais entraram 
para a história do mercado edito-
rial, mesmo sem nunca terem par-
ticipado efetivamente dele.

Entre esses garotos esta-
va o inquieto Ricardo de Carva-
lho Duarte, hoje aos 61, ainda co-
nhecido como Chacal, voz ativa 
do movimento marginal. Qua-
tro décadas após as publicações 
alternativas geradas a partir do 
mimeógrafo, o poeta se mantém 
fi el ao pensamento questionador 
da época. 

De chapéu amarelo praieiro, 
ele senta em uma cadeira pouco 
tempo antes de palestrar para um 
grupo de jovens na 5ª edição do 
Festival Literário da Pipa (Flipipa) 
e garante ao NOVO JORNAL: “Eu 
vou publicar mais um livro para 
quê? Para ele ser apenas mais um 
objeto material jogado no meio 
desse mundo de coisas que a gen-
te tem?”.

Chacal deveria ter “vinte e 
poucos anos” quando começou a 
viver o mundo da contracultura, 

inspirado por todos os símbolos 
do lendário festival “Woodstock”, 
como Janis Joplin, Jimi Hendrix 
e Th e Who, por exemplo, quan-
do ainda “não fazia nem ideia do 
que era entrar em uma editora”, 
mas mesmo assim não desistia de 
publicar seus primeiros poemas. 
A solução veio inesperadamente 
através de um amigo que possuía 
um mimeógrafo em casa.

“A diferença é que, naquele 
tempo, as 100 cópias que a gen-
te conseguia fazer em uma ma-
drugada no mimeógrafo causava 
muito mais impacto do que um 
livro com mil exemplares editado 
agora, por conta da quantidade 
absurda de informações que cir-
cula hoje em dia”, compara Cha-
cal, dizendo ainda que o seu mi-
meógrafo se transformou no fa-

cebook, onde ele publica seus po-
emas regularmente.

No perfi l que mantém na rede 
social ( facebook.com/rchacal), 
Chacal divulga seus poemas para 
os amigos e mais de três mil segui-
dores que mantém, obtendo pelo 
menos 100 curtidas em cada pos-
tagem, associadas a alguns com-
partilhamentos e  vários comen-
tários imediatos sobre o seu texto. 

“Rapaz, até o blog eu não 
acho essas coisas todas porque o 
cara tem que dar mais de um cli-
ck, além de querer realmente en-
trar ali. No facebook não, o texto 
já está posto pra você na timeli-
ne, basta fazer o login”, diz defen-
dendo a rede como a sua prefe-
rida da “geração digital”. “De-
pois me adiciona para você ver”, 
completa.

DO MIMEÓGRAFO

AO FACEBOOK
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FAÇAM MAIS 
SARAUS

A maior dica que ele passa 
para os poetas da geração 
“digital”, no entanto, é a de investir 
na realização de saraus para 
permitir que a poesia ganhe vida 
além do papel. “No sarau a pessoa 
escreve, lê e manda seu recado 
sem o intermédio do papel. Isso 
é muito positivo porque a poesia 
continua viva em cada ouvinte 
depois”, defende, citando que 
o Nordeste é privilegiado pela 
tradição da poesia falada.

“E não falo apenas dos 
repentistas e cantadores 
do Nordeste, mas dessa 
releitura muito rica feita mais 
recentemente por nomes como 
Lirinha ou Chico Science, que, 
aliás, eu considero um verdadeiro 
gênio por misturar o maracatu 
com essa pegada mais eletrônica, 
assim como o Fred Zero Quatro 
(Mundo Livre S/A) também”, 
complementa, citando os 
pernambucanos.

Já sobre o cenário potiguar, 
Chacal lembra-se que esteve 
em Natal também na década 
de 70 para participar do famoso 
“Festival das Artes”, realizado 
no Forte dos Reis Magos. “Foi 
onde eu conheci grandes ídolos 
como Bráulio Tavares”, garantiu, 
sugerindo ao prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, presente na 

plateia, uma nova edição do 
evento. 

A tradição da poesia falada, 
ele carrega desde 1973 quando 
assistiu uma performance do 
poeta norte-americano Allen 
Ginsberg, em Londres, e voltou ao 
Brasil querendo beber dessa fonte, 
o que de fato ocorreu, em 1975, 
quando se juntou a um grupo 
de amigos e formou  o coletivo 
artístico “Nuvem Cigana”.

“Éramos o corpo da poesia. 
Um grupo de marginais, como 
éramos chamados, e tinha de 
tudo... arquiteto, médico, jogador 
de futebol, trafi cante”, brinca o 
poeta, que começou a descobrir o 
Brasil a partir de Monteiro Lobato 
e Oswald de Andrade até criar o 
seu próprio caderno de poesia 
para tentar imitar seus ídolos e 
também falar do país.

/ CONTRACULTURA /  ELE FOI UM DOS MAIORES EXPOENTES DO MOVIMENTO MARGINAL QUE PROSPEROU NOS 
ANOS 70, EM PLENA DITADURA; AGORA O POETA CHACAL DIZ COMO SE RELACIONA COM A “GERAÇÃO DIGITAL”

Alguns poemas de Chacal

SETE PROVAS E NENHUM CRIME
havia a mancha de sangue no jaleco e nenhum corpo
havia o olhar rútilo, o rosto crispado e nenhum motivo
havia o cheiro impregnado no co e nenhuma digital
havia o vírus, o bilhete, a arma branca e nenhum assassinato
havia em vão a confi ssão
e nenhum ilícito
havia a cadeira de rodas vazia
e nenhum suspeito
havia um gato emborcado no aquário e peixe nenhum

AI DE MIM, AIPIM
– ai de mim, aipim!
– ô inhame, a batata é uma puta barata. deixa ela pro nabo nababo que 

baba de bobo. transa uma com a cebola.
– aquele hálito? que hábito? me faz chorar.
– então procura uma cenoura.
– coradinha, mas muito enrustida.
– a abóbora tá aí mesmo.
– como eu gosto de abóbora.
– então namora uma.
– falô. vou pegar meu gorrinho e sair por aí pra procurar uma abóbora 

maneira. té mais, aipim.
– té mais, inhame.

RÁPIDO E RASTEIRO
vai ter uma festa
que eu vou dançar
até o sapato pedir pra parar.
aí eu paro
tiro o sapato
e danço o resto da vida.

LEMINSKI 
É TUITÁVEL

Sobre o sucesso que 
o poeta curitibano Paulo 
Leminski está fazendo 
atualmente nas redes 
sociais com a geração 
mais jovem, a partir 
da publicação do livro 
“Toda Poesia em Paulo 
Leminski” (Companhia das 
Letras/2013), ele afi rma que 
o companheiro de geração 
é “tuitável”. “O Leminski é 
muito bom, sem dúvida, 
e muitos dizem também 
que o fato de ele ser tuitável 
contribui muito para a 
difusão dos seus poemas, 
já que eles são curtos”, 
justifi ca. 

“Acho muito legal que 
ele venda 100 mil cópias, 
certamente, o que eu não 
acho legal é somente ele 
vender as 100 mil cópias 
quando o Brasil tem um 
monte de poeta bom por aí, 
e que as pessoas precisam 
conhecer também”, 
comenta, alfi netando o 
marasmo de alguns jovens 
poetas.

“Não dá pra se 
engraçar pro lado dela, 
fazer versinho e guardar 
na gaveta. Ou você tem 
paixão pela poesia ou 
não tem. É muito difícil 
escrever uma poesia, mas 
é ainda mais difícil fazê-la 
acontecer. O movimento 
marginal trouxe esse corpo 
para poesia, divulgando-a 
boca a boca, distribuindo 
panfl etos na rua e fazendo 
com que o texto não seja 
apenas mental. Acho 
que a nova geração não 
pode deixar isso morrer”, 
fi naliza.

O projeto mais recente 
do poeta é o livro/peça 
“Uma História à Margem”, 
monólogo no qual Chacal 
narra lembranças da 
época marginal recitando 
seus próprios poemas 
sobre o período. “Essas 
histórias tem muitas 
forças para mim. É uma 
autobiografi a que eu 
mesmo enceno”, defi ne, 
garantindo que gostaria 
de voltar a Natal com o 
espetáculo.

NAQUELE TEMPO, AS 
100 CÓPIAS QUE A 
GENTE CONSEGUIA 
FAZER EM UMA 
MADRUGADA NO 
MIMEÓGRAFO CAUSAVA 
MUITO MAIS IMPACTO 
DO QUE UM LIVRO 
COM MIL EXEMPLARES 
EDITADO AGORA”

Chacal, 
Poeta

 ▶ Poeta Chacal marcou presença na 5ª edição do Festival Literário da Pipa, encerrado no sábado passado

 ▶ Ricardo de Carvalho Duarte,  

conhecido como Chacal, nos 

anos 70 da poesia marginal

JOÃO GILBERTO / SESC RN ANTONIO PENIDO

HENRIQUE ARRUDA / NJ
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Sadepaula

Se a liberdade signifi ca alguma coisa, 
será sobretudo o direito de dizer às outras 
pessoas o que elas não querem ouvir”

George Orwell (1903 – 1950)

Escritor e jornalista inglês

Onde tem festa e 
gente animada o 
Novo Flash está 
presente!

Fotos
1. Babuska Alves, Ana Karina, Rossana 

Dantas, Renata Araújo, Lu Toscano e 
Simone Aguiar

2. Flor E Marcelo Zigman e Marjorie 
Madruga

3. Luiza Freire e Lucas Calado
4. Hugo Manso e Tereza Freire com o 

fi lho Mário Victor e Poliana Hasbun
5. Thaiza Andrade, Chiara Teixeira, Tel-

ga Sobral e Marcela Aguiar
6. Marta Lopes e Daniel Lopes

?
VOCÊ SABIA
Que a globalização e a disseminação das informações 
contribuíram para o desenvolvimento da comunicação, 
além de impulsionarem a fabricação de produtos 
eletrônicos que, consequentemente, se adéquam a 
esta demanda? Que no entanto, o que normalmente 
é utilizado para facilitar o contato com pessoas de 
diferentes lugares, para aprender um novo idioma e 
ampliar o conhecimento, pode se tornar prejudicial à 
saúde e desencadear diversas doenças, sobretudo nas 
crianças? Que de acordo com a pediatra do Hapvida 
Saúde, Gracie Ribeiro, a relação do público infantil 
com as tecnologias é necessária, mas é preciso que as 
crianças sejam orientadas para usufruir do seu tempo 
no computador, tablet, vídeo game e diversos outros 
aparelhos, de forma saudável e educativa?

Sucesso
Cerca de 200 pessoas se reuniram na noite desta quarta-
feira para comemorar a parceria do top cabeleireiro 
e maquiador Anilson Knight com a empresária 
Maria Luiza Siminéa - fi lha do empresário natalense 
Flávio Anselmo e que comanda, desde o início do 
ano, o luxuoso salão de beleza M Hair, localizado 
em Petrópolis. Com buff et light de Renata Motta, 
brigadeiros Petit Noar e picolés Selecto, os convidados 
se divertiram ao som da DJ Evelyn Hazbun. Foi uma 
noite carregada de energia positiva e de muitos abraços 
para desejar a Anilson e Malu muito sucesso na nova 
fase do M Hair por Anilson Knight.

O Maluco 
Beleza vive!
Acontece hoje, a partir das 
15h, a 25ª edição do tributo 
Maluquez Revisitada na 
Estação Cultural Roberto 
Varela, em Ceará-Mirim. 
Há 25 anos, desde sua 
morte, que ocorreu em 21 
de agosto de 1989, Raul 
Seixas é reverenciado pela 
legião fãs que chega à cidade 
para “reviver” o trabalho do 
saudoso roqueiro baiano, 
considerado o “pai do rock 
brasileiro”. O Tributo é 
reconhecido através de Projeto 
de Lei nº 013/2012 da Câmara 
Municipal e conta, além das 
atrações musicais, de uma 
grande exposição de acervo 
com fotos, discos originais, 
matérias de jornais e revistas, 
pôsteres, cartazes, exibição de 
videoclipes e muitas outras 
raridades. O salão dedicado à 
mostra é climatizado e ainda 
conta com venda de camisetas 
ofi ciais e DVDs de edições 
anteriores.

Sapatilha
O Encontro Nacional de Dança 
Contemporânea realiza as últimas 
apresentações em Natal. Hoje e amanhã, 
a Casa da Ribeira e o Teatro Alberto 
Maranhão estarão abertos ao público com 
espetáculos gratuitos. Às 15h, acontece o 
espetáculo infantil “Gibi”, do grupo Lamira 
(To), no TAM, onde o público também 
poderá conferir a exposição fotográfi ca O 
Boticário na Dança: Beleza em Movimento.  
Ainda no sábado, às 19h, será apresentado 
na Casa da Ribeira o espetáculo “Encontro 
Oposto – Três movimentos em um ato”, 
com o pernambucano Ivaldo Mendonça. 
No domingo, às 19h, também na Casa, 
acontece o espetáculo “Th is is it”, do Balé 
da Cidade do Natal.

Tadinha dela!
Uma velhinha de uns 70 
anos estava sentada no 
banco da praça, chorando 
copiosamente. Um sujeito que 
passava pelo local se comoveu 
com a cena e perguntou:
– Minha senhora! Qual o 
motivo de tanto choro?
– Tenho um namorado de 22 
anos em casa! Ele faz amor 
comigo todas as manhãs, 
depois me traz café na cama: 
cereais, ovos mexidos, frutas...
– Mas por que a senhora está 
chorando?
– Ele também faz a minha 
sopa preferida, os meus 
bolinhos preferidos... Faz amor 
comigo a tarde toda...
– Mas... Por que o choro, 
minha senhora?
– No jantar ele me faz uma 
comida deliciosa com um 
vinho excelente e uma torta 
deliciosa de sobremesa e 
depois faz amor comigo até 
de madrugada!
– Então me diga! Por que 
cargas d’água a senhora está 
chorando?
Então a velhinha olhou para 
ele e disse:
– É que eu não consigo 
lembrar onde moro!!!

 ▶ Tuyane Fasolak 

e Nichollas Moura 

na festa GD 360

 ▶ Ana Beatriz, 

Rosilma e 

Ana Cristina 

na exposição 

“Inversos”, 

do fotógrafo 

Fernando 

Pereira, na 

Pinacoteca 

Potiguar

 ▶ Alunas do CEI Romualdo e a professora Izabelle Dantas estão em João 

Pessoa participando do Campeonato Brasileiro de Nado Sincronizado

 ▶ Luciano Barros, Gracita Lopes e César Revorêdo fi scalizando 

as obras para a realização da Casa Cor Rio Grande do Norte 

 ▶ Maria Luiza Siminéa 

e Anilson Knight 

celebrando o sucesso 

da parceria no M Hair

BOB FLASH

ELIAS MEDEIROS

AURINO NETO

FOTOS: CEDIDAS
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Editor 

Luan Xavier

LUGARES QUE ANTES só tinham 
acesso autorizado para os joga-
dores, técnicos e funcionários da 
Arena das Dunas, agora podem 
ser visitados pelos torcedores e to-
dos os amantes do futebol. A ad-
ministração do estádio abriu para 
o público em geral o serviço Arena 
das Dunas Tour, que proporciona 
ao visitante conhecer áreas como 
tribuna de imprensa, camarotes, 
áreas super VIP, área de hospita-
lidade, zona mista, vestiário, gra-
mado e até o banco de reservas.

O objetivo do passeio, segun-
do o gerente de negócios da Are-
na, Arthur Couto, é proporcionar 
ao visitante uma experiência di-
ferente da de assistir a uma parti-
da de futebol no local, conhecen-
do os bastidores que os torcedo-
res geralmente não conhecem nos 
estádios. “Surgiu a ideia de, depois 
da Copa, oferecermos aos clientes 
a oportunidade de ele visitar essas 
áreas, com um guia bilíngue mos-
trando a história do futebol, da 
Copa e da construção da Arena”, 
explica Arthur.

As visitas são organizadas em 
parceria com a Futebol Tour, agên-
cia de viagens e eventos esportivos 
presente em outros estádios como 
a Arena do Grêmio e o Maracanã. 
Aqui em Natal o passeio acontece 
todas as semanas, de quarta-feira 
a domingo, a partir das 10h e até 
às 17h. Podem participar grupos 
de no máximo 50 visitantes. 

As seções de visitas são 
divididas nos horários das 10h, 
12h, 14h, e 16h. Porém nos dias de 
jogos os passeios são encerrados 
de cinco a seis horas antes das 
partidas, que é o tempo neces-
sário para as preparações dos lo-
cais que recebem os jogadores e a 
imprensa.

A ideia de abrir os bastidores 
da Arena das Dunas não é algo ex-
clusivo de Natal. Grandes estádios 
do Brasil e do mundo já realizam 
essa ação, como o Maracanã, pal-
co da fi nal da Copa do Mundo no 
Brasil, a Arena Porto-Alegrense, do 
Grêmio, Arena Pernambuco e até 
a Allianz Arena, estádio do time 
alemão Bayern de Munique.

A visitação é livre para qual-
quer faixa etária e dispõe de aces-
sibilidade para portadores de ne-
cessidades especiais e idosos. O 
valor individual para o tour é de R$ 
30, com meia-entrada para crian-
ças até os 12 anos de idade e estu-
dantes que apresentarem a cartei-
ra estudantil.

Para participar do tour, o vi-
sitante deve se dirigir à bilhete-
ria, no portão C, pagar seu ticket 
e receber uma pulseira de identi-
fi cação. O passeio é acompanha-
do por dois guias bilíngues (in-
glês e espanhol) e dois monitores 
responsáveis por orientações de 
segurança.

Feito isso, dá-se início o tour, 
que tem seu ponto de partida na 
área de hospitalidade, onde é pos-
sível visualizar camisas autogra-
fadas de ABC, América, Alecrim e 
Confi ança, times que realizaram a 
partida de inauguração do estádio 
em 26 de janeiro de 2014. 

Na ocasião a Arena recebeu ro-
dada dupla entre América x Con-
fi ança e ABC x Alecrim, em jogos 
da Copa do Nordeste e Campeo-
nato Potiguar respectivamente. 
No mesmo local estão as chuteiras 
que marcaram o primeiro gol ofi -
cial, do jogador Adalberto, então 
Zagueiro do América.

A primeira parada é na tribu-
na de imprensa, lugar destinado 
aos jornalistas que realizam a co-
bertura dos jogos. Só durante as 

quatro partidas da Copa do Mun-
do em Natal passaram pela tribu-
na mais de 1.000 jornalistas de di-
versos países. Ainda nesse local 
são dadas pelos guias informa-
ções históricas sobre a cobertura 
esportiva no Rio Grande do Norte.

Após a primeira parada os vi-
sitantes têm acesso aos luxuosos 
camarotes VIP, equipados com 
TV e mobiliário. Ao todo o estádio 
possui 39 camarotes, alguns de-
les que receberam durante astros 
norte-americanos como o ator Le-
onardo DiCaprio e a cantora Katy 
Perry. Ainda o vice-presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden; e a 
princesa de Takamado, da família 
imperial japonesa.

A terceira parada acontece na 
zona mista, onde jornalistas, joga-
dores e técnicos se concentram 
antes do início das partidas. Bem 
ao lado fi ca a sala de conferência 
onde acontecem as entrevistas 
coletivas dos jogadores e técnicos 
após as partidas.

Logo em seguida se chega a 
um dos lugares que geralmente 
mais fascina os visitantes: o vesti-
ário. Lá são vistas em perfeita or-
ganização camisas das seleções 
que jogaram na Arena das Dunas, 
organizadas por ordem de jogo: 
México x Camarões, Gana x Esta-
dos Unidos, Japão x Grécia e Itá-
lia x Uruguai. Do lado direito estão 
penduradas as camisas de Améri-
ca e ABC, como forma de home-

nagear os maiores clubes de fute-
bol do RN. 

Ainda no vestiário, outra me-
recida homenagem chama bas-
tante atenção: A camisa de núme-
ro seis da seleção brasileira, com o 
nome do ex-jogador potiguar Ma-
rinho Chagas, lateral esquerdo da 
seleção na Copa de 1974 e eleito 
melhor jogador daquele evento. 
Marinho faleceu antes do início do 
mundial, na madrugada do dia 1º 
de junho, vítima de uma hemor-
ragia digestiva.

O gran fi nale do passeio é o 
acesso à aparte do campo em que 
fi cam os bancos de reservas. De lá 
é possível ver bem de perto o pal-
co da Copa do Mundo em Natal, 
onde ocorreram cenas históricas 
como a mordida do uruguaio Luis 
Suárez no italiano Giorgio Chielli-
ni, no jogo entre as duas seleções; 
e o gol mais rápido da Copa, mar-
cado aos 28 segundos de jogo pelo 
craque norte-americano Demp-
sey, na partida entre EUA x Gana.

O paulista Ricardo da Gló-
ria, de São Paulo-SP, está em 
Natal pela primeira vez e resol-
veu fazer um passeio na Are-
na das Dunas. Ele elogiou a bele-
za da capital e a hospitalidade do 
povo potiguar. Já tinha visitado 
a Arena Corinthians, em São 
Paulo, mas considerou a de Natal 
como mais bela que o estádio co-
rintiano. A parte que mais gostou 
do tour foi a visita ao campo. “O 

sonho de todo brasileiro é ser jo-
gador de futebol e você chegando 
mais próximo do campo é muito 
mais emocionante”, declara.

Hebert Cardoso, de Sorocaba-
-SP, disse que já conheceu a Are-
na Castelão em Fotaleza-CE e a 
Morumbi em São Paulo, mas a 
Arena das Dunas foi a que mais 
impressionou. 

“Realmente aqui impressio-
nou mais, a beleza do estádio, 
muito bonito, o passeio também 
é bem bacana e essa oportunida-
de de vim até o campo, o banco de 
reservas, sala de imprensa faz com 
que a gente se sinta jogador mes-
mo”, disse. Para ele a maior emo-
ção foi conhecer o vestiário e o 
campo. Ele também está em Na-

tal pela primeira vez e elogiou a 
cidade: “A cidade é muito bonita, 
hospitaleira, a gente pretende vol-
tar mais vezes e indicar para os 
amigos”.

Todo passeio, desde a área de 
hospitalidade até o campo, dura 
entre 40 e 50 minutos. Além da 
compra do ticket no próprio es-
tádio, o visitante pode fazer agen-
damento pela internet. As visi-
tas serão permanentes. “A inten-
ção é a gente aprimorar e me-
lhorar ainda mais essas ações, 
principalmente na questão de 
acervos, da história, da própria 
condução do guia. O projeto dan-
do certo, a intenção é perpetuar”, 
afi rma o gerente de negócios Ar-
thur Couto.

ROLÉ NA ARENA
/ PASSEIO /  TORCEDORES AGORA PODEM FAZER TOUR E CONHECER POR DENTRO O ESTÁDIO QUE RECEBEU A COPA EM NATAL

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

Avaliação
Entre as 12 arenas que 

sediaram jogos da Copa do 
Mundo no Brasil, a Arena das 
Dunas fi cou em quarto lugar 
no ranking, em avaliação 
realizada pelo site UOL. Na 
nota média dos estádios, 
o palco da Copa em Natal 
recebeu nota 9.1 das pessoas 
que frequentaram o local 
durante o evento. Os três 
primeiros lugares fi caram 
com a Arena Fonte Nova 
(9.7), Arena Pantanal (9.2) e o 
Mineirão, também com 9.2.

Serviço 
Arena das Dunas Tour

Vendas:
Bilheteria do Portão C.

Pela Internet:
www.arenadunastour.com.br 
(disponível a partir da próxima 
segunda-feira)
contato@arenadunastour.
com.br

Preços:
R$ 30 (R$ 15 a meia-entrada).

Dias e horários:
De quarta a domingo – das 
10h às 17h com grupos às 
10h, 12h, 14h e 16h.

Itinerário:
Área de hospitalidade, 
tribuna e sala de imprensa, 
camarotes e área super VIP, 
zona mista, vestiário, gramado 
e banco de reservas.

Duração:
40 - 50 minutos (estimado).

 ▶ Família paulista aproveitou férias em Natal para conhecer a Arena das Dunas e aprovou o que viu nos corredores do estádio

 ▶ Arthur Couto, gerente de marketing: experiência além dos jogos  ▶ Torcedores conhecem objetos que contam história da arena natalense

 ▶ Guias bilíngues levam visitantes ao coração do estádio

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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FAZENDO O 
DEVER DE 
CASA

Se o América não tem um 
bom retrospecto jogando fora 
de casa, o Icasa tem um ótimo 
aproveitamento jogando em seus 
domínios. Em jogos disputados 
no estádio Romeirão, o Icasa 
saiu vencedor por quatro vezes, 
empatou uma vez e perdeu 
duas. Isso mostra a força que 
o time alviverde tem jogando 
com o apoio de sua torcida. Dos 
últimos dois jogos disputados 
dentro de casa, o Icasa venceu os 
dois, ambos pela placar de 2x0, 
diante da Portuguesa e contra o 
América-MG, na rodada passada. 

O técnico Leandro Sena, 
aquele mesmo que foi treinador 
do América até março deste 
ano, contará com a volta de dois 
jogadores ao elenco alviverde. 
São eles o lateral-direito Paulo 

Henrique e o meia Eliomar. Este 
último teve bom aproveitamento 
no treino de bolas paradas na 
tarde de ontem, no CT Praxedão.

Porém nem tudo são rosas. 
O Verdão do Cariri anunciou a 
dispensa de quatro jogadores essa 
semana, e os jogadores da equipe 

alviverde convivem com o atraso 
de salários há dois meses. A 
dívida do clube com os atletas já 
chega na casa dos R$ 300 mil. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação, suporte,
manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e anti-spam),
conforme Ordem de Licitação nº 109/2014 - GIF.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que por razões administrativas,
resolve a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento
através da imprensa oficial na Forma da Lei.

Natal/RN, 15 de Agosto de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

*

*Republicado por Incorreção

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121,
torna público que está marcando as licitações na modalidade: TOMADA DE PREÇOS, cujos objetivos,
datas e horas seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações, encontram-se fixados no
Quadro deAvisos da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 15 de Agosto de 2014.
Teresa Cristina Vieira Pires - Presidente da CPL/SEMOPI

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO

DATA HORA

00.032123/20
14-25

016/2014-
SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REALIZAÇÃO DOS
SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE VELÓRIO,
LOCAL PARA MISSA CAMPAL E OSSUÁRIO NO
CEMITÉRIO PÚBLICO DE PONTA NEGRA/ZONA SUL;
SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO EM CEMITÉRIOS E
PRAÇAS PÚBLICAS-NATAL/RN, DIVIDIDOS EM 3 LOTES:
LOTE I: CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE VELÓRIO, LOCAL
PARA MISSA CAMPAL E OSSUÁRIO NO CEMITÉRIO
PÚBLICO DE PONTA NEGRA ZONA SUL/NATAL -RN,
CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO, PROJETO
COMPLEMENTAR DE ACESSIBILIDADE E TERMO DE
REFERÊNCIA ANEXOS AO EDITAL.
LOTE II: RECUPERAÇÃO NAS PRAÇAS - PRAÇA SOUZA E
SILVA, PRAÇA DR. JOÃO DE OLIVEIRA NETO, PRAÇA
DAS MANGUEIRAS, PRAÇA DAS ACÁCIAS, PRAÇA DO
CRUZEIRO, PRAÇA DO SAMU E PRAÇA TARCISIO
MAIA/NATAL -RN CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO E
TERMO DE REFERÊNCIA ANEXOS AO EDITAL.
LOTE III: SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
EM CEMITÉRIOS PÚBLICOS NOS BAIRROS DA REDINHA,
BOM PASTOR, NOVA DESCOBERTA, ALECRIM, IGAPÓ E
PAJUÇARA/NATAL -RN, CONFORME MEMORIAL
DESCRITIVO E TERMO DE REFERÊNCIA ANEXOS AO
EDITAL.

05/09/2014
09:h00

min.

00.017354/20
14-17

017/2014-
SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS CONSTANTES NO PROJETO DE
URBANIZAÇÃO, REFERENTE À 2ª ETAPA DA “RUA VERDE
- ALAMEDA PADRE SABINO’ SITUADA NA 2ª TRAVESSA
JOÃO XXIII, NO BAIRRO DE MÃE LUIZA-NATAL/RN,
CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO ANEXO AO EDITAL.

05/09/2014
12:h00

min.
A EUFORIA PELA classifi cação herói-
ca para as oitavas de fi nal da Copa 
do Brasil, eliminando o Fluminen-
se diante de sua torcida em pleno 
Maracanã, ainda é visível nos sem-
blantes dos torcedores alvirrubros 
que exibem com orgulho a cami-
sa do América pelas ruas de Na-
tal. Mas hoje, o Dragão tem mais 
um desafi o pela frente. Jogando 
fora de seus domínios, o adversá-
rio da vez é o Icasa, em jogo válido 
pela 16ª rodada da Série B. A par-
tida está prevista para começar às 
16h20, no estádio Romeirão. 

Diferentemente da Copa do 
Brasil, torneio no qual o time ga-
nhou mais do que perdeu jogan-
do fora de casa, na Série B o Alvir-
rubro tem um retrospecto ruim de 
quatro derrotas, um empate e ape-
nas duas vitórias. Somado a isso, o 
Dragão não vence há duas roda-
das, quando perdeu para o Santa 
Cruz em casa pelo placar mínimo, 
e também quando foi derrotado 
pelo time do Boa Esporte fora de 
casa, por 3 a 2.

Além disso, o Alvirrubro ocu-

pa a 13ª colocação na tabela, ape-
nas dois pontos na frente do Ica-
sa, que ocupa a 14ª colocação. To-
dos esses fatores tornam o embate 
de logo mais em um jogo decisi-
vo para as pretensões do América, 
que vislumbra vencer e subir algu-
mas posições na tabela, se aproxi-
mando do G4 da Série B, grupo de 
acesso à primeira divisão. Se per-
der para o Icasa, e em caso de vitó-
ria do Náutico pra cima do Oeste-
-SP, o clube poderá terminar a ro-
dada na 15ª colocação, somente 
duas posições acima da zona de 
rebaixamento.

E para ajudar o América a 
sair de Juazeiro do Norte com os 
três pontos na bagagem, a dupla 
de ataque Rodrigo Pimpão e Max 
precisa manter a pontaria afi ada. 
Respectivamente na 3ª e 4ª posi-
ção entre os artilheiros do campe-
onato, juntos os dois já estufaram 
as redes dos adversários 13 vezes 
(7 gols de Pimpão e 6 de Max) so-
mente nessa Série B, o que repre-
senta mais da metade dos 21 gols 
que a equipe alvirrubra já marcou 
na competição. E se depender do 
desempenho recente de ambos, 
o torcedor americano pode fi car 

confi ante. 
No jogo da última quarta-fei-

ra (13) diante do Fluminense, Max
e Pimpão marcaram gols e foram
fundamentais para a classifi ca-
ção do América na Copa do Brasil.
Logo no início do segundo tempo,
Max fez o gol que empatou a par-
tida e deu ânimo para a equipe do
América. Já Rodrigo Pimpão mar-
cou aquele que foi o gol da classifi -
cação. Aos 45 minutos do segundo
tempo, o atacante aproveitou a fa-
lha de Jean e marcou o quinto gol
do Alvirrubro. 

E se o técnico Oliveira Canin-
dé não pôde mandar a campo seu
time titular no meio de semana,
agora ele terá força máxima para
enfrentar o Icasa. O volante Fabi-
nho, considerado o motorzinho
do time, está de volta depois de
se recuperar de uma lesão na coxa
esquerda. Além dele, o zagueiro
Roberto Dias, o lateral-esquerdo
Wanderson e o meia Daniel Cos-
ta também voltam ao time. Os úl-
timos três fi caram de fora da par-
tida contra o Fluminense pelo fato
de já terem disputado a Copa do
Brasil deste ano representando
outro clube. 

SUA

BÊNÇÃO
ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

/ SÉRIE B /  NA TERRA DO PADRE CÍCERO, AMÉRICA 
TENTA APROVEITAR EMBALO DA COPA DO BRASIL 
PARA MELHORAR DESEMPENHO FORA DE CASA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Romeirão, 
em Juazeiro do Norte-CE
Horário: 16h20
Arbitro: Antonio Dib Moraes 
de Souza-PI

AMÉRICA

Fernando Henrique; 
Marcelinho, Cleber, Roberto 
Dias e Wanderson; Márcio 
Passos, Fabinho, Andrezinho 
(Daniel Costa) e Jeferson; 
Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Oliveira Canindé

ICASA

Dionatan; Paulo Henrique, 
Naylhor, Gilberto e Zé Carlos; 
Jonatan Lima, Dodó, Eliomar 
e Vanger; Foguinho e Henry 
Kanu.
Técnico: Leandro Sena

 ▶ Fabinho será a novidade do Dragão para a missão de vencer o Icasa hoje no Romeirão

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ


